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pesar de reconhecer todas as vantagens do contacto com as novas tecnologias, 
estão a ultrapassar-se todos os limites da sua utilização, principalmente, pelas 
crianças e bebés. Acusar quem quer falar destes temas de moralismo é fingir 
que não existe um problema, que é grave e não se sabe bem como se vai 
resolver.

Veja o que acontece à nossa volta: bebés de colo a olhar para o telemóvel no 
restaurante, as crianças ainda mais, adolescentes nem se fala.  E adultos. Está 
a perder-se todo o simbolismo e magia da refeição familiar, da partilha de 
ideias, da resolução de problemas comuns, dos sermões dos mais velhos – sim, 
são necessários. Ignorar a sabedoria e experiência dos mais velhos é perder a 
oportunidade de obter o melhor conhecimento de forma gratuita, de alguém 
que nos quer bem. 

Confesso que, após falar com professores, educadores, pediatras, psicólogos, 
pais de outras crianças nos últimos anos, chegámos sempre ao ponto da 
conversa em que concordávamos que não há uma solução óbvia.

O controle que as plataformas, seja Youtube, Redes Sociais ou outras, fazem é 
absolutamente ridícula, deficiente ou inexistente e isso é um risco muito grande 
para crianças e jovens. Quer exemplos? Experimente denunciar uma notícia 
falsa, histórias de livre leitura para maiores de 18 acessível a todos ou  Spam; 
venda de material ilegal, notoriamente furtado; fotos e vídeos de conteúdo 
pornográfico, no Facebook. Tenho a certeza que vai perceber que é inglório 
e infrutífero. E que dizer do Tiktok, que desenvolveu um algoritmo para viciar 
os mais jovens e deixá-los dependentes do conteúdo que veem, “injetando-
lhes” informações que nem sequer são controladas? E que dizer dos vídeos 
de pessoas que usam o Youtube para promover conteúdos para adultos, sob 
pretexto que estão a fazer, por exemplo, demonstração de roupa transparente? 
Tudo isto está acessível ao seu filho(a) sem qualquer controle. E a expressão de 
frustração e a reação agressiva de uma criança quando se lhe tira o telemóvel 
ou o tablet da frente? E a falta de empatia para com o próximo, porque há um 
distanciamento normal no mundo virtual? 

Nem vou falar da “epidemia” de estrangeirismos que adquiriam por conta dos 
vídeos que veem e que os faz duvidar acerca da forma correta de escrever. Não 
é um problema de crianças, há jovens adultos a apresentarem trabalhos na 
escola e universidade em que misturam português de Portugal com Português
do Brasil; que usam estrangeirismos da língua inglesa como se já tivessem sido
aceites na Língua Portuguesa.

Volto ao início para dizer que não sei onde vai parar esta pandemia tecnológica, 
de horas agarrados aos ecrãs, dos gostos e do exibicionismo gratuito da “selfie” 
só para dizer “estou aqui”, “estou ali”; “olhem para mim que estou tão feliz”, 
mas depois de tirar o ecrã da frente a expressão muda totalmente. Vivemos 
num mundo “fake” (deixem-me usar o estrangeirismo), de que nos queixamos, 
mas que alimentamos; de que falamos mal, mas damos de ‘comer’ aos nossos 
filhos, horas a fio. A criatividade está, definitivamente, afetada pelas tecnologias, 
assim como a capacidade de resolução de problemas, porque ali só recebem 
respostas e nunca desafios. 

Se nos afeta, como adultos, aquilo que se publica online, o que dizer de crianças 
e jovens que acreditam que a vida dos que lá veem é infinitamente melhor que a 
sua? Que resultados colheremos no futuro em troca de um jantar descansado e 
sem interrupções com amigos? Ou uma hora de descanso, depois de uma
semana de trabalho?

FICHA
TÉCNICASEM RETORNO

Manuel Costa

A
EDITORIAL
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Município de Braga apresentou um inovador guia 
de promoção da vida noturna da Cidade, inserido no 
evento ‘Braga After Dark Fest’. Este evento, que de-
corre amanhã, em plena Praça da República, faz par-
te do projeto europeu ‘Cities After Dark’, no âmbito 
do programa URBACT, , que envolve dez cidades 

europeias com o objetivo de explorar as dimensões, desafios e ambi-
ções da economia noturna.

O guia ‘Braga After Dark’ foi elaborado para ajudar visitantes e residen-
tes a explorar Braga durante a noite, destacando os melhores locais 
para visitar, incluindo uma seleção de restaurantes, bares e estabele-
cimentos noturnos.

Durante a apresentação do novo roteiro noturno, que decorreu no 
Café Vianna, o presidente da Câmara Municipal de Braga destacou 
que esta iniciativa é mais uma forma de valorizar o funcionamento da 
cidade 24 horas por dia. “Durante o período noturno existem muitos 
serviços privados e públicos que têm um funcionamento contínuo 
para dar resposta à população como o sector dos transportes, da se-
gurança ou saúde. Este é um projeto internacional que envolve várias 
cidades a nível europeu tem o foco de valorizar os serviços e dinâmicas 
que qualquer cidade tem de ter para responder aos desafios”, referiu 
Ricardo Rio, na sessão que contou com a presença do presidente da 
Associação Comercial de Braga, Daniel Vilaça e do secretário-geral, 
Rui Marques.

Como explicou Ricardo Rio, este guia oferece aos residentes e visitan-
tes “uma ferramenta completa para explorar a Cidade de forma sus-
tentável e que valoriza o património, a gastronomia e as dinâmicas de 
Braga”.

Na criação deste roteiro, foram considerados diversos aspetos impor-
tantes, nomeadamente o estabelecimento de uma estrutura de apoio 
mútuo e cooperação com os sectores de restauração e animação no-
turna para promover, conjuntamente, o melhor da vida noturna de 
Braga; a criação de um produto detalhado com as melhores rotas e ho-
rários para maximizar a experiência noturna, incluindo um mapa com 
direções; o desenvolvimento de um guia que abrange a vida noturna e 
proporciona um vislumbre do património edificado da Cidade; e a pro-
dução de um design sustentável e moderno, disponível em Português 
e Inglês.

O guia ‘Braga After Dark’ está disponível para download em: https://
bit.ly/3SkEFlZ

BRAGA LANÇA GUIA INOVADOR PARA 
PROMOÇÃO DA VIDA NOTURNA NA CIDADE

O
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MAIS UM 
TRABALHO 
PREMIADO
DE ELIAS 
PACHECO 

Quando abraça um novo 
projeto, Elias Pacheco 
coloca toda a originalidade 
e estética ao serviço de uma 
ideia comum que resulta 
dos desejos e vivências dos 
clientes.

A arquitetura de interiores e 
decoração INTERIORISMO 
Elias Pacheco estão ao 
serviço de uma ideia de 
criação pormenorizada e 
criativa, onde cada área 
assume uma dupla função de 
funcionarem como espaço 
de design e beleza intrínseca, 
mas também de harmonia, 
força e funcionalidade. 



SHOWROOM POR MARCAÇÃO
Avenida dos Mosteiros, 220
4580-670 Vilela - Paredes Portugal
Tel. (+351) 255 964531 - 916754121
GPS: 41.23502N;8.38965W
geral@interiorismo.com.pt
www.interiorismo.pt
Instagram:@interiorismo_eliaspacheco



Interiorismo – Elias Pacheco, é um atelier de decoração de interiores, caracterizado por um estilo único e intemporal aliado ao 
conforto e requinte de um espaço pensado ao detalhe. Sempre com um acompanhamento personalizado, os nossos arquitetos 
de interiores projetam os seus sonhos.

Disponibilizamos orçamentos gratuitos para cada projeto e fazemos todo o acompanhamento desde a concepção à montagem.

Marque a sua visita e venha conhecer o nosso showroom.
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Município de Braga vai avançar com a regularização e rena-
turalização do rio Este, entre a zona da Lagoa, na Rodovia, 
e a Avenida Frei Bartolomeu dos Mártires. O protocolo de 
cooperação técnica entre o Município de Braga e a Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA) foi assinado esta Terça-fei-
ra, durante a visita da Ministra do Ambiente e Energia, Maria 

da Graça Carvalho.

O protocolo para esta segunda fase de intervenção prevê um financiamento 
de 700 mil euros do Fundo Ambiental, estando previsto que o restante valor 
seja financiado através do Quadro 2 da Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte (CCDR-N), para um financiamento global de 
cerca de 1,5 milhões de euros.

Durante a cerimónia, o presidente da Câmara Municipal de Braga, Ricardo Rio, 
lembrou que esta intervenção “não é um caso isolado”, uma vez que faz parte 
da estratégia municipal de valorização ambiental e de requalificação urbana. 
“O rio Este é uma parte vital da nossa Cidade, e quando concluirmos estas fa-
ses de intervenção, esta zona do rio Este estará verdadeiramente irreconhecí-
vel. Este é um espaço que é utilizado diariamente por milhares de pessoas e a 
sua renaturalização vem proporcionar um espaço mais agradável e sustentá-
vel para todos os Bracarenses. Este projeto trará benefícios significativos para a 
comunidade, fomentando um ambiente mais saudável e promovendo a biodi-
versidade local”, referiu o Autarca na sessão que contou ainda com a presença 
de Altino Bessa, vereador do Ambiente, do vice-presidente da APA, Pimenta 
Machado, e de António Cunha, presidente da CCDR-N.

Nos últimos anos, o município tem desenvolvido um trabalho consistente na 
valorização do rio Este. Foram implementadas diversas iniciativas para a me-
lhoria da qualidade da água e das margens, bem como para a criação de zonas 
de lazer e percursos pedonais ao longo do rio. Estas ações têm permitido que 
cada vez mais cidadãos usufruam deste recurso natural de forma sustentável.

Simultaneamente, a Câmara Municipal está já a preparar uma intervenção na 
nascente do rio, “um projeto que irá contribuir para a valorização de um espa-
ço único em termos paisagísticos. Será uma intervenção que visa preservar e 
valorizar a área envolvente à nascente do rio Este, proporcionando um espaço 
natural de grande beleza e relevância para a comunidade local e visitantes”, 
referiu Ricardo Rio, destacando a cooperação com a APA e com a CCDR-N.

Por seu turno, a ministra do Ambiente referiu que esta abordagem “permite 
restabelecer o ecossistema ribeirinho, recuperando o aspeto natural do rio 
Este, com um claro benefício ambiental e de incremento da qualidade de vida 
dos cidadãos”. Maria da Graça Carvalho destacou ainda que esta é “uma inter-
venção eficaz do ponto de vista de prevenção de desastres naturais, ao contri-
buir para o amortecimento de pontas de cheia e assegurar em todo o percurso 
a existência de um leito de cheia capaz de encaixar um caudal calculado para 
um período de retorno de 100 anos”.

Esta fase tem uma área de intervenção de 13400m2, ao longo de 450m de 
extensão do rio. O projeto prevê, a extensão de 193m de novos percursos pe-
donais (de uso misto e/ou cicláveis), o rebaixamento do percurso da ecovia na 
passagem inferior da Av. Frei Bartolomeu dos Mártires, entre outras melhorias 
para melhorar o usufruto de toda a zona envolvente.

A assinatura deste protocolo marca mais um passo importante na trajetória de 
Braga rumo a um desenvolvimento sustentável, onde a natureza e o urbanis-
mo coexistem em harmonia, proporcionando uma melhor qualidade de vida 
para todos os seus habitantes.

BRAGA AVANÇA COM REGULARIZAÇÃO E 
RENATURALIZAÇÃO DO RIO ESTE ATÉ À 
AVENIDA FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES

O
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JOANA MIRANDA
BRAGA MEDIA ARTS

“A XVI Conferência Anual da Rede 
das Cidades Criativas da UNESCO 

permitiu que todas as cidades 
reafirmassem a importância da 

cultura como bem público” 



Porque é que foi possível a Braga chegar a 
Cidade Criativa da UNESCO?

Existe uma Rede de Cidades Criativas da UNESCO, 
de 350  cidades em 100 países, em sete áreas cria-
tivas: Artesanato, Design, Cinema, Gastronomia, 
Literatura, Música e Media Arts. No fundo, o que 
as une é a vontade de valorização da cultura em 
geral e da área criativa particular de cada cidade, 
no sentido de estabelecerem projetos de parce-
ria que as beneficiem. No caso de Braga, fizemos a 
candidatura em 2017, com a intenção de promover 
a relação entre arte, tecnologia, ciência e socieda-
de. Aa cidade foi acolhida na sub-rede ou área cria-
tiva  das Media Arts e tem desenvolvido um pro-
grama muito abrangente desde essa data, acres-
centando valor ao que já se fazia. Ou seja, quando 
nos candidatámos, há sete anos, já existia um con-
junto de condições e ‘ativos’ – equipamentos, artis-
tas, eventos, festivais – que justificava a candida-
tura naquela área e, desde aí, temos tentado fazer 
ainda mais. Porquê Media Arts e não gastronomia, 
por exemplo? Porque o que interessa mais aqui é o 
que pode vir a ter, o que se pode conquistar e não 
tanto o que a cidade já tem. Implementámos um 
projeto pedagógico, criámos colaborações com 
artistas portugueses e internacionais; apostámos 
forte na Bienal de Arte e Tecnologia INDEX, entre 
outros projetos. 

Em que contexto Braga organizou a XVI 
Conferência Anual da Rede das Cidades 
Criativas da Unesco?

Todos os anos, as 350 cidades reúnem-se fisica-
mente para discutirem os temas importantes nas 
suas agendas e fortalecerem as relações entre 
elas. Nós candidatámo-nos em 2022 para receber 
este evento – havia duas cidades que estavam bem 
posicionadas, Braga e o Dubai –, mas as cidades-
-membro escolheram-nos. Candidatámos um 
programa, focado no facto da rede, que celebra 20 
anos, estar a crescer muito e na necessidade de se 
repensar o que é ser cidade criativa da UNESCO. 
Cada vez há mais cidades a quererem pertencer 
a esta rede e temos de avaliar quais as suas inten-
ções, a forma como pretendem implementar as 
políticas culturais nos seus países e qual o impacto 
que isso vai ter para as suas comunidades, mas 
também de que forma se podem relacionar com 
a rede. 

O tema escolhido foi “20 Anos de UCCN: Tra-
zendo a Juventude para a Próxima Década”. 
Quais as razões por detrás desta escolha?

O tema foi um pouco olhar para o passado, 
baseado no estudo que a UNESCO apresen-
tou, que procurou esclarecer qual o impacto que 
teve nas cidades que se tornaram membro e que 
relações se estabeleceram entre si. No entanto, 
mais importante que olhar para o que aconte-
ceu no passado é perspetivar o futuro. Perceber 
o que vamos fazer na próxima década, até porque 
estamos muito alinhados com a Agenda 2030 e os 
objetivos do desenvolvimento sustentável. Nesse 
sentido, e como iríamos ter em Braga muitos deci-
sores políticos, interessava-nos trazer para a mesa 
de discussão os jovens. Discutimos com jovens e 

centrámo-nos nas reflexões sobre o quê que as 
cidades fazem para que sejam realmente incluídos 
no processo de decisão. 

Que balanço faz dos cinco dias de reuniões?

Em primeiro lugar, destaco a grande adesão que 
registámos. Estamos a falar na presença de 257 
das 350 cidades, o que é um número muito posi-
tivo, com representações de todos os continen-
tes.  Tivemos cerca de 700 inscritos, o que valo-
rizou todas as discussões que foram propostas. 
Debatemos temas muito importantes e relevan-
tes, nomeadamente, no que diz respeito à cultura 
como forma de erradicar a pobreza, a disparida-
de de género ou a exclusão social. E criámos um 
manifesto – Manifesto de Braga – assinado pelos 
que cá estavam e com a manifestação de apoio por 
aquelas que não puderam estar presentes. É um 
documento que está alinhado com a Declaração 
MONDIACULT 2022 (declaração dos Ministros 
da Cultura dos Estados Membros da UNESCO) e 
é uma forma de solidificar uma visão partilhada das 
cidades que assunem a importância de integrar a 
cultura nos objetivos do desenvolvimento susten-
tável. As cidades não são governos, mas têm muita 
influência no território a nível local e regional. Por 
isso, ao assumirem este compromisso de imple-
mentarem um número de ações nos seus territó-
rios que valorizem a cultura como fator de cresci-
mento, vão pressionar os seus governos a alinha-
rem-se com esse compromisso: que a cultura é um 
bem público e deve ter um orçamente condigno.

Durante o ano, temos eventos que assinalam de 
forma mais evidente a importância das Media 
Arts na cidade, como o Semibreve ou o INDEX. 
Acha que haveria espaço, por exemplo, na Uni-
versidade do Minho, para se criar uma licencia-
tura que desse forma a tudo isto?

O Semibreve é um evento que já tem o seu espaço 
na área das Media Arts a nível mundial, sendo 

uma referência. O INDEX surgiu com a classifica-
ção, em 2017, como Braga Cidade Criativa para 
as Media Arts, e realizámos a segunda edição em 
Maio deste ano – estamos já a preparar a próxima, 
daqui a dois anos. Temos um programa pedagógi-
co pensado para todas as idades, desde as crianças 
mais pequenas, até aos seniores, com uma com-
ponente de comunidade muito evidente. E, desde 
há três anos, temos um mestrado em colabora-
ção com a Universidade do Minho, no qual dividi-
mos algumas responsabilidades. É certo que não 
é uma licenciatura, mas é um mestrado que foi 
desenvolvido após o reconhecimento de Braga 
pela UNESCO, de forma a permitir aos estudantes 
terem uma oferta focada na formação de artistas 
ou profissionais que querem trabalhar no âmbito 
das Media Arts. Além disso, é importante que se 
produza pensamento crítico sobre esta relação 
entre a arte, tecnologia e ciência. 

Atualmente, discute-se muito os limites da 
tecnologia, nomeadamente, com o advento da 
inteligência artificial (AI). Acha que a AI está a 
trazer benefício à criação artística ou está-se 
a entrar numa área cinzenta, em que não se 
conhecem limites?

Como todas as tecnologias, a AI levanta desa-
fios aos artistas. Estamos sempre a pensar de que 
forma a usam para representar o mundo. Temos 
trabalhado este tema da AI no nosso programa de 
duas maneiras. Por um lado, desafiando artistas a 
usarem-na de uma perspetiva crítica. Por exemplo, 
explorando temas como de que forma a recolha de 
informações pessoais é usada na criação de algo-
ritmos para condicionarem os nossos comporta-
mentos. Por outro lado, temos desenvolvido for-
mação sobre AI: o que é, como pode ser utiliza-
da em benefício próprio e que questões se levan-
tam no seu uso – e não são apenas questões 
éticas. Temos feito este trabalho com artistas, mas 
também com escolas. 
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antigo túnel da Avenida da Liberdade, com uma exten-
são de 1,15 quilómetros, abriu ao público após profunda 
e ampla requalificação. A inauguração da agora ‘Via da 
Liberdade’ marca a conclusão de uma importante fase do 
projeto de reabilitação urbana que visa melhorar a mobili-
dade, a segurança e a estética da Cidade.

As obras de requalificação envolveram um investimento total de 5,5 mi-
lhões de euros, numa intervenção que não se limitou apenas reabilitar, mas 
a modernizar todo o túnel, através da requalificação da rede de drenagem 
de águas pluviais, repavimentação das faixas de rodagem e substituição 
dos revestimentos das paredes e muros e das infra-estruturas eléctricas. 
Foram substituídos os sistemas de ventilação e desenfumagem e os siste-
mas de segurança e detecção de incêndio e da rede de iluminação pública. 
A requalificação incluiu igualmente a actualização da rede de combate a 
incêndios, a instalação de uma rede de videovigilância e a instalação de 
controlo e contagem de tráfego. A Via da Liberdade está ainda dotada de 
vários melhoramentos estéticos de onde se destaca uma peça artística do 
artista plástico Tó Lino.

Estas intervenções focaram-se na melhoria das condições de segurança e 
circulação rodoviária, bem como na valorização estética do túnel, que ago-
ra apresenta uma nova imagem que reflete o espírito moderno e dinâmico 
de Braga.

A cerimónia de inauguração contou com a presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Braga, Ricardo Rio, que destacou as melhorias e os be-
nefícios que estas obras trarão para a Cidade e seus habitantes. O Autarca 
sublinhou “o impacto positivo desta intervenção na qualidade de vida dos 
cidadãos, na segurança rodoviária e na atratividade da Cidade”. “O que 
está aqui em causa não é uma mera pavimentação ou um arranjo estético, 
este é um projeto que representa uma enorme transformação de uma das 
principais vias de acesso ao centro da cidade. Houve aqui um grande in-
vestimento em tecnologia que dota esta via de maior segurança, conforto 
e modernidade”.

Ricardo Rio salientou ainda a importância da colaboração entre as diversas 
entidades envolvidas no projeto e o empenho da Autarquia em continuar a 
investir na modernização e sustentabilidade de Braga.

“Este projeto é um marco significativo no nosso compromisso contínuo de 
tornar Braga uma cidade mais segura, moderna e acessível. As melhorias 
que hoje inauguramos são fruto de uma visão estratégica que coloca os 
cidadãos no centro das nossas decisões, garantindo-lhes melhores condi-
ções de mobilidade e um ambiente urbano mais seguro e agradável”, refe-
riu Ricardo Rio.

Este projeto é um passo importante na modernização da infra-estrutura 
urbana de Braga, alinhado com a visão da Autarquia em promover uma Ci-
dade mais sustentável, acessível e amiga do ambiente.

Olga Pereira, vereadora da mobilidade e obras municipais, não conseguiu 
estar presente na cerimónia de inauguração da obra por estar ausente do 
País e não ter conseguido fazer a ligação aérea. No entanto, a responsável 
destaca a complexidade e a importância deste projecto. “A requalificação 
do túnel foi um desafio técnico e logístico significativo. É preciso ter em 
conta que 65 por cento do custo total da obra são em infra-estruturas, que 
inclui, por exemplo, a rede de drenagem de águas pluviais, um avançado 
sistema de ventilação, iluminação, de som, e de segurança com a imple-
mentação de um sistema de gestão técnica centralizada. Graças ao esfor-
ço e dedicação de todas as equipas envolvidas, conseguimos concluir esta 
obra com os padrões de qualidade desejados. Este é um exemplo claro do 
nosso compromisso em melhorar a infraestrutura urbana e a qualidade de 
vida dos nossos cidadãos”, refere Olga Pereira.

Inaugurado em 1997 e prolongado em 2009, numa extensão de 300 me-
tros, esta via assegura um dos principais acessos da Cidade, desde a Cir-
cular Norte (Avenida António Macedo) e o centro (Avenida da Liberdade), 
e possui dois outros acessos localizados na Rua Conde de Agrolongo e na 
Avenida Central. “Este túnel rodoviário nunca tinha sofrido qualquer in-
tervenção de fundo, tendo apenas sido alvo de pequenas intervenções de 
conservação e manutenção”, concluiu Olga Pereira.

Simultaneamente, a Avenida da Liberdade também foi alvo de uma trans-
formação significativa, uma vez que as obras na Avenida incluíram a criação 
de vias cicláveis segregadas, novas travessias pedonais sobrelevadas, elimi-
nação de barreiras à circulação inclusiva, e a implementação de semáforos 
inteligentes para optimizar o fluxo de trânsito. A plantação de novas árvores 
e a melhoria dos passeios completam a requalificação, proporcionando um 
ambiente mais verde e acessível para todos os cidadãos.

BRAGA INAUGURA ‘VIA DA LIBERDADE’ 
MAIS SEGURA, MODERNA E ACESSÍVEL

O









Município de Braga, através da articulação e coor-
denação conjuntas da Vereação da Juventude e 
Participação Cívica e da Vereação da Educação, vai 
promover mais uma edição do Orçamento Participa-
tivo Escolar (OPE) 2024/2025, através de um investi-
mento de 130 mil euros. O OPE do Município de Bra-

ga é, desde o momento da sua criação, uma ferramenta pensada para 
difundir uma educação voltada para a cidadania e promoção de uma 
participação ativa dos alunos das escolas do concelho instados a ser 
cidadãos a tempo inteiro.

O princípio geral é o de delegar nos mais jovens a decisão relativamen-
te ao destino de uma fração do orçamento do Município, sendo que é 
igualmente uma forma de atribuir direitos, deveres e responsabilidade 
à comunidade escolar. Nesta senda, todos os alunos e demais agentes 
educativos são convidados a identificar, debater e priorizar projectos 
para as escolas do Concelho.

De acordo com a proposta em análise, a verba será distribuída pelos 
Agrupamentos de Escolas da seguinte forma: cada escola do 2.º e 3.º 
Ciclo do Ensino Básico da rede Pública do Concelho de Braga poderá 
financiar projeto(s) até ao valor disponível de 10 mil euros. A entrega 
da verba ao Agrupamento de Escolas, referente à(s) proposta(s) ven-
cedora(s), será efetuada através da disponibilização em tranche única 
e relativos à(s) Proposta(s) vencedora(s).

Programa Regime Escolar prevê o fornecimento de fruta e leite 
escolar a mais de 8500 alunos, num investimento superior a 285 
mil euros

Na reunião, será também colocada à consideração do Executivo Mu-
nicipal, a proposta relativa às Normas de Funcionamento do Programa 
Regime Escolar, no ano letivo 2024/2025, que prevê a distribuição de 
leite e produtos lácteos e fruta aos alunos do Ensino Pré-escolar e do 1º 
Ciclo do Ensino Básico dos Estabelecimentos de Ensino público.

O fornecimento de fruta e leite escolar tem como objetivo contribuir 
para promover o bem-estar da criança e adolescente, bem como me-
lhorar a capacidade de aprendizagem e desempenho escolar, através 
do fornecimento de fruta, leite simples com ou sem lactose e bebida 
vegetal, num ambiente que favorece a educação para a saúde, promo-
ção de estilos de vida saudáveis e de equidade social.

No Município de Braga o leite escolar é fornecido diariamente e a fru-
ta escolar é fornecida duas vezes por semana, durante 30 semanas ao 
longo do ano letivo a todas as crianças das escolas da rede pública do 
pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico.

No ano letivo 2023/2024 foram totalizados 8545 alunos ao abrigo 
do Regime de Fruta e Leite Escolar.   O investimento foi de cerca de 
95 mil euros para o fornecimento de fruta escolar e de 190 mil euros 
para o fornecimento de leite escolar. Para o ano letivo 2024/2025, o 
procedimento de aquisição já se encontra a decorrer e prevê-se um 
investimento próximo do ano letivo anterior, tendo em consideração o 
universo de alunos e os preços unitários dos produtos a adquirir.

Normas de Acesso e Funcionamento do Serviço de Refeições 
Escolares em análise

O Executivo Municipal irá ainda analisar a proposta relativa às Nor-

mas de Acesso e Funcionamento do Serviço de Refeições Escolares, 
nos refeitórios escolares da rede pública dos 2.º e 3.º ciclos do Ensi-
no Básico e Ensino Secundário do Município de Braga, no ano letivo 
2024/2025.

O fornecimento de refeições em refeitórios escolares tem como obje-
tivo contribuir para promover o bem-estar da criança e do adolescen-
te, bem como melhorar a capacidade de aprendizagem e desempenho 
escolar, através do fornecimento de refeições saudáveis e nutricional-
mente equilibradas, num ambiente que favorece a educação para a 
saúde, promoção de estilos de vida saudáveis e de equidade social.

O Município de Braga tem sob sua alçada 115 refeitórios escolares (97 
pré-escolar e 1º ciclo, 12 do 2º e 3º ciclos, 5 do ensino secundário e ain-
da o refeitório da Escola Não Agrupada – Conservatório de Música Ca-
louste Gulbenkian), servindo cerca de 11 mil refeições/dia.

2.ª Edição do Programa de Inovação Social Aberta de Braga

Na reunião será ainda analisada a proposta de Normas de Funciona-
mento da 2.ª Edição do Programa de Inovação Social Aberta de Braga, 
fruto de uma parceria entre o Município de Braga, BragaHabit e Fun-
dação “la Caixa”.

O conjunto de Normas de Funcionamento que vão estar em análise 
pretende regular as regras do Concurso a lançar conjuntamente pelo 
Município de Braga, a BragaHabit e a Fundação “la Caixa”, com vista à 
implementação da 2.ª edição desta iniciativa, definindo os termos da 
participação das entidades candidatas no Programa que tem por obje-
to o desenvolvimento de soluções que visem a promoção da emprega-
bilidade e de oportunidades de carreira profissional junto das Comuni-
dades Ciganas do Município de Braga.

Recorde-se que o Protocolo de Colaboração assinado entre a Funda-
ção “la Caixa”, o Município de Braga e a BragaHabit, no dia 11 de Maio 
de 2023, visa impulsionar a Inovação Social através do desenvolvimen-
to de um programa-piloto, denominado Programa de Inovação Social 
Aberta de Braga, que congrega e aplica os conceitos de Inovação So-
cial e de Inovação Aberta.

BRAGA INVESTE 130 MIL EUROS EM 
MAIS UMA EDIÇÃO DO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO ESCOLAR
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Executivo Municipal de Braga aprovou a proposta de 
criação do apoio “BRAGASOL - Supera-T”, fruto da re-
formulação do projeto Supera-T, uma resposta pioneira 
que esteve em funcionamento no ano letivo 2023/2024.

O “BRAGASOL - Supera-T” visa garantir o apoio social e 
financeiro efetivo, atempado e suficiente, que continue 

a responder às necessidades das famílias, que seja sustentável e que, so-
bretudo, garanta um serviço de qualidade aos beneficiários, assegurando o 
acompanhamento das crianças e jovens com necessidades específicas dos 
2.º e 3.º ciclos e ensino secundário, antes e/ou depois das componentes do 
currículo, preenchendo as ‘manchas não letivas’.

São elegíveis para frequentar o projeto crianças e jovens com necessidades 
específicas, com medidas seletivas e adicionais definidas; que frequentem 
escolas da rede pública do concelho de Braga, dos 2.º e 3.º ciclos do Ensino 
Básico e Ensino Secundário; e que residam no concelho de Braga. As famí-
lias cujos rendimentos de referência do agregado se situem nos escalões 1, 
2 ou 3 para efeitos de abono de família da Segurança Social.

O Município de Braga apoia com subsídio financeiro direto os agregados 
dos destinatários elegíveis acima definidos. Este apoio prende-se exclusi-
vamente com serviço de acompanhamento nos períodos pré e/ou pós-leti-
vos, estando excluídos quaisquer outros serviços, gerais ou especializados, 
como é o caso de terapias ou materiais. Os beneficiários devem apresentar 
mensalmente a fatura dos serviços adquiridos, mediante a qual será efe-
tuada a transferência do apoio respetivo, nos termos da tabela definida. 

Este apoio financeiro direto é cumulativo com a estratégia de transportes 
que vigorou no projeto-piloto: o serviço é integrado no transporte especial 
para alunos com necessidades específicas, sendo garantido que aos alunos 
que solicitaram o transporte especial (aquando da matrícula), serão asse-
guradas duas viagens (casa-escola e escola-local do serviço de pontas, 
desde que localizadas no concelho de Braga) definidas mediante opção do 
encarregado de educação, cabendo-lhe a este assegurar a terceira. 

Recorde-se que no ano letivo anterior, o Supera-T funcionou num espaço 
da Cruz Vermelha Portuguesa Braga, arrendado pelo Município de Braga 
que o preparou e equipou para responder às necessidades do público-al-

vo. Os alunos foram, assim, acolhidos num espaço seguro e tranquilo, sen-
do-lhes proporcionadas várias atividades de promoção do seu bem-estar 
físico e emocional.  

No processo de definição do projeto foram manifestadas 50 sinalizações 
de interesse, tendo sido com base nestes números que a resposta foi cria-
da. No entanto, em Setembro de 2023, no início da execução do projeto 
inscreveram-se apenas 19 alunos, número que foi decrescendo progres-
sivamente, sendo que desde Janeiro de 2024 e até ao seu encerramento 
(Junho de 2024), frequentaram 10 alunos. 

Os números de frequência do projeto, cujas intenções de inscrição eram 
de 50 e terminaram com uma frequência cinco vezes menor, evidenciam a 
existência de resposta especializada no mercado, e cuja ausência manifes-
tada foi a razão para a criação deste projeto-piloto.

Contudo, o Município mantém a intenção de continuar a apoiar as famílias 
com crianças com necessidades específicas, nomeadamente nos períodos 
pré e pós letivos, procurando oferecer aos respetivos encarregados de 
educação possibilidades de conciliar a vida pessoal, familiar e profissional.

Atribuição de material e transportes escolares

Ainda na área da Educação, o Executivo irá apreciar a proposta para atri-
buição de materiais escolares para alunos do 1.º ciclo do ensino básico, po-
sicionados nos escalões A, B e N.E. Em análise estará igualmente o Plano de 
Transportes Escolares para o ano letivo de 2024/2025.

Já na área Social, será analisada a proposta de celebração de um protocolo 
de cooperação para o Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 
– Emergência Social com a Cáritas Arquidiocesana de Braga, para acompa-
nhar e encaminhar as situações de Emergência Social, fazendo articulação 
com os Serviços Municipais, com os 9 SAAS existentes, Segurança Social, 
Serviços de Saúde, AIMA, BragaHabit e outros, de modo a produzir impac-
to efetivo na vida das pessoas que nos solicitam apoio e se encontram em 
situações de enorme vulnerabilidade.

Da ordem de trabalhos constam ainda as propostas de acordos de coope-
ração com a Associação Empresarial de Braga e com a Associação de Ho-
telaria, Restauração e Similares de Portugal.

CÂMARA DE BRAGA ASSEGURA RESPOSTA 
A CRIANÇAS COM NECESSIDADES 
ESPECÍFICAS NAS “MANCHAS” NÃO LETIVAS
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CARDIOLOGIA
UM SERVIÇO COMPLETO E INTEGRADO

A Cardiologia dedica-se ao estudo, diagnós-
tico e tratamento das doenças do coração e 
sistema cardiovascular, como o enfarte agudo 
do miocárdio e a insuficiência cardíaca. Mani-
festações frequentes incluem dor no peito, 
falta de ar, palpitações, perda de consciência, 
tontura e cansaço.

O Serviço de Cardiologia do Trofa Saúde Bra-
ga Centro e Braga Sul conta com uma equi-
pa de excelência, comprometida com uma 
abordagem personalizada no diagnóstico, 
tratamento e prevenção. 

Destacamo-nos pela diferenciação técnica, 
oferecendo avançados meios de imagem 
para maior precisão no diagnóstico: ecocar-
diografia, TAC cardíaca e Ressonância Mag-
nética Cardíaca. Disponibilizamos, também, 
exames como o Holter, a Prova de Esforço e 
o MAPA 24H.

Estamos preparados para tratar doenças do 
foro cardiovascular, incluindo colocação de 
pacemakers e outros dispositivos cardíacos. 
Nos hospitais da rede Trofa Saúde, prioriza-
mos um atendimento abrangente e de alta 
qualidade, focado no bem-estar dos nossos 
doentes. Com acesso a blocos operatórios 
totalmente equipados, a serviços de apoio 
disponíveis (imagiologia, atendimento per-
manente, análises clínicas, enfermagem e 
internamento) e a uma equipa altamente ex-
periente, damos resposta a todos os que nos 
procuram e nos confiam a sua saúde. 

ESTE SERVIÇO ESTÁ ORGANIZADO 
POR ÁREAS DE DIFERENCIAÇÃO, 
ENTRE AS QUAIS DESTACAMOS:

• Hipertensão Arterial: fator de risco cardio-
vascular major, contribuindo para o apareci-
mento de doenças cerebrovasculares (AVC) 
e cardíacas (enfartes e insuficiência cardíaca). 
Afeta cerca de 40% da população adulta em 
Portugal. Na maioria das vezes não causa sin-

tomas, sendo importante o rastreio. Quando 
diagnosticada, exige um tratamento e acom-
panhamento adequados.

• Dor Torácica e Doença Coronária: a doen-
ça coronária é uma das principais causas de 
morte em Portugal. O controlo dos fatores de 
risco é fundamental. O sintoma mais comum 
é dor torácica (angina de peito). O tratamento 
melhora a qualidade de vida e reduz a proba-
bilidade de um enfarte.

• Insuficiência Cardíaca: condição em que o 
coração não enche ou não bombeia o sangue 
normalmente. Os sintomas mais habituais in-
cluem falta de ar, cansaço e pernas inchadas. 
Uma avaliação cardíaca é fundamental para 
uma boa abordagem desta patologia. 

• Doença Valvular: as valvulopatias, doen-
ças das válvulas cardíacas, são frequentes. 
Destas, a Estenose da Válvula Aórtica é a mais 
comum. Sintomas como a falta de ar ou a dor 
no peito, que surgem com o esforço, e os 
desmaios são sintomas de alerta. O ecocar-
diograma é fundamental para diagnosticar e 
avaliar a gravidade. Os tratamentos atuais são 
muito eficazes.

• Palpitações e Arritmias: as palpitações são 
sensações de batimentos cardíacos rápidos 
ou irregulares, muitas vezes descritas como 
“pulos” no peito. As arritmias são alterações 
no ritmo cardíaco que podem ser benignas, 
mas também podem ser sinal de problemas 
mais sérios.

• Síncope: é a perda temporária de consciên-
cia por redução do fluxo sanguíneo cerebral. 
Pode ser resultado de condições cardíacas 
como arritmias, doenças valvulares e cardio-
miopatias. O diagnóstico inclui uma avaliação 
clínica complementada com exames auxilia-
res de diagnóstico. 

• Imagiologia Cardíaca: os exames de ima-

gem são essenciais. Na rede Trofa Saúde 
em Braga está disponível o Ecocardiograma 
transtorácico que avalia as estruturas cardía-
cas e permite estimar a função cardíaca e o 
funcionamento das válvular; a Ecocardiogra-
fia transesofágica para detalhar as estruturas 
cardíacas, muito útil em doenças valvulares e 
a TAC cardíaca que efetua uma avaliação do 
risco cardiovascular e a circulação coronária 
de forma não invasiva e também a Ressonân-
cia Magnética cardíaca, a modalidade mais 
versátil e detalhada para diagnosticar e estu-
dar múltiplas doenças cardíacas.

• Cardiologia Pediátrica: dedica-se ao 
diagnóstico e tratamento das doenças car-
díacas em bebés e crianças. Identifica mal-
formações congénitas, arritmias e outras 
condições específicas da idade pediátrica. A 
abordagem é multidisciplinar com recurso a 
exames de imagem, testes de esforço e inter-
venções específicas, sempre de acordo com 
a faixa etária.

Seja qual for a condição de saúde ou a idade 
de quem nos procura, o nosso compromisso 
é oferecer sempre um atendimento de exce-
lência, personalizado e integrado, para garan-
tir o melhor diagnóstico, tratamento e acom-
panhamento de todos os doentes.

ACORDO SNS (P1) para 
ECOCARDIOGRAMA no 

Trofa Saúde Braga Centro.

Conte connosco em 
todos os momentos da 
sua vida.
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EQUIPA DE CARDIOLOGIA DO TROFA SAÚDE BRAGA CENTRO E BRAGA SUL

EQUIPA DE CARDIOLOGIA PEDIÁTRICA DO TROFA SAÚDE BRAGA CENTRO E BRAGA SUL

Dr. Adelino Correia
(OM20749) · Braga Centro e Braga Sul

Dr. João Português
(OM51020) · Braga Sul

Dr.ª Margarida Oliveira
(OM54217) · Braga Sul

Dr. Rui Pontes dos Santos
(OM51722) · Braga Sul

Dr.ª Ana Luísa Costa
(OM54515) · Braga Centro e Braga Sul

Dr.ª Filipa Vila Cova
(OM50097) · Braga Centro

Prof.ª Doutora Joana Miranda 
(OM48375) · Braga Sul

Dr.ª Sílvia Leão
(OM51802) · Braga Sul

Prof. Doutor Vítor Hugo Pereira
(OM48316) · Braga Centro e Barcelos

Dr. Mário Augusto Martins Teixeira 
(OM42406) · Braga Sul

Dr. Paulo Lemos
(OM22316) · Braga Centro, Braga Sul, Braga Norte

Dr. Pedro Von Hafe Leite
(OM58541) · Braga Centro e Braga Norte

Dr. Jorge Gomes da Silva
(OM39966) · Braga Centro e Barcelos

Dr.ª Lucy Calvo
(OM52728) · Braga Centro

Dr.ª Ana Leal Neto
(OM60410) · Braga Sul

Dr.ª Bebiana Faria
(OM56406) · Braga Centro

Dr.ª Filipa Canário de Almeida 
(OM40908) · Braga Centro e Braga Sul

www.trofasaude.pt
facebook.com/gts.grupotrofasaude
geral@trofasaude.com

FAÇA O DOWNLOAD DA 
APP E MARQUE CONSULTAS 
E EXAMES COM TODA A 
COMODIDADE



eças artesanais feitas em linho e lã, com decoração ins-
pirada nos motivos do Lenço de Namorados, são a nova 
atração da Loja de Turismo Interativa de Vila Verde. A ex-
posição do artesão Fernando Rei abriu hoje ao público, 
revelando marcas próprias da vida do mundo rural.

Um tear antigo e algumas das peças mais famosas do artesão, como 
bolsas e alforges – à semelhança do ‘Alforge Tradicional Barrosão’, 
peça com que Fernando Rei venceu o concurso de Artesanato Tradi-
cional da Feira Internacional FIA Lisboa 2024 – dão corpo à exposição.

“O Fernando Rei é um artesão com uma estética própria, com trabalho 
reconhecido por todos, premiado em várias áreas com peças que vão 
desde o uso quotidiano até ao vestuário”, apontou o vice-presidente 
da Câmara Municipal de Vila Verde, Manuel Lopes, na abertura da ex-
posição.

Numa cerimónia que contou com a presença dos utentes da delega-
ção de Vila Verde da APPACDM, o autarca fez questão de realçar a im-
portância de disponibilizar na Loja de Turismo o “acesso a trabalhos de 
um nome com projeção nacional e internacional”.

“A exposição mostra o espírito de criatividade e inovação através de 
peças artísticas que ficam bem e fazem a diferença”, atestou Manuel 
Lopes, referindo-se ao trabalho de Fernando Rei, que tem o seu atelier 
‘Tearte’ em Aboim da Nóbrega.

O artesão explicou que “a tecelagem permite transformar fios em teci-
dos e a partir daí criar peças utilitárias, decorativas ou mais artísticas”. 
Classificou a exposição como “singela, mas significativa” do trabalho 
que faz.

A exposição inclui também “sacos para uso diário inspirados nas co-
bertas antigas existentes nas casas das pessoas, sacos inspirados nos 
trajes folclóricos, um tear e cobertas”.

Há ainda os alforges, “com padrões tradicionais e que antigamente 
eram usados para pôr nos animais”. São “peças que deixaram de ter uti-
lidade e desaparecem se ninguém fizer nada para a sua preservação”. 
Neste caso, foram adotadas para transportar objetos. “Quero manter 
as tradições que saíram dos usos e costumes”, explicou Fernando Rei.

FERNANDO REI USA ARTESANATO
PARA SALVAR TRADIÇÕES DO MUNDO RURAL

P

REGIÃO

#SIMatuaREVISTAAGOSTO · 202432





raga vai ter uma Assembleia Municipal Jovem (AMJB). 
A iniciativa é da Assembleia Municipal de Braga e tem 
como objectivo envolver os alunos do Ensino Secun-
dário que estudam no concelho numa experiência de 
funcionamento de uma Assembleia Municipal, apro-

ximando os jovens do poder e das políticas locais, promovendo o 
conhecimento sobre as atribuições e competências dos órgãos 
autárquicos.

A AMJB será um órgão deliberativo que irá integrar os jovens em 
representação dos estabelecimentos de ensino que nela se inscre-
vam. Para isso, anualmente e até ao dia 31 de Agosto, todas as esco-
las com Ensino Secundário do concelho de Braga são convidadas a 
participar na AMJB, devendo enviar a sua inscrição para o seguinte 
email geral@am-braga.pt.

De acordo com o Regimento da AMJB, o órgão será representa-
do por cinco alunos de cada estabelecimento de ensino inscrito, 
constituídos em grupos municipais, os quais devem eleger um re-
presentante. Os membros da AMJB elegem a mesa composta por 
um Presidente e dois Secretários, devendo a lista respeitar o dis-
posto na Lei da Paridade. A Presidente da Assembleia Municipal 
de Braga preside à sessão de instalação, coadjuvada por um dos 
membros da Assembleia Municipal indicado pela conferência de 

representantes de grupos municipais e pelo Presidente da Comis-
são Permanente do Conselho Municipal da Juventude.

As propostas mais votadas na AMJB, até ao limite máximo de três, 
serão submetidas à apreciação da Assembleia Municipal a reunir 
em Sessão Extraordinária.

BragaHabit EM 
organizou on-
tem uma festa 
de encerramen-
to das Ativida-

des de Animação e Apoio à 
Família e da Componente de 
Apoio à Família, com as crian-
ças inscritas no período de in-
terrupção letiva. A iniciativa 
decorreu no âmbito das come-
morações dos 25 anos da em-
presa municipal de habitação. 

Foi um dia repleto de alegria, 
sorrisos e muita diversão no Pi-
coto Park, onde cerca de 350 
crianças tiveram a oportunida-
de de se divertir num ambiente 
cheio de energia. Das 10h00 às 
18h00, o parque foi o palco de 
momentos inesquecíveis que 
ficarão na memória de todos!

BRAGA
CRIA ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM

25 ANOS DA BRAGAHABIT
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a favor da

A UNICEF não endossa nenhuma 
empresa, marca, produto ou serviço.

COMO
ADERIR? Contact Center

Segunda a Sexta: 09h00 às 20h00

253 205 000
Chamada para a rede fixa nacional

808 205 000
Chamada de valor acrescentado

Formulário
de Adesão

Balcão de Atendimento AGERE
Praça Conde Agrolongo, 115

4700-312 Braga
Segunda a Sexta: 09h00 às 16h00

Loja do Cidadão
Rua dos Granjinhos n° 6

4700-352 Braga
Segunda a Sexta: 8h30 às 19h30

Sábado: 9h30 às 15h

Ao aderir à fatura eletrónica e ao débito direto da AGERE, para além de ajudar a 
preservar o meio ambiente, terá um impacto significativo na vida de quem mais precisa.
Por cada adesão conjunta à fatura eletrónica e ao débito direto da AGERE, pode ajudar 
a UNICEF a garantir água segura a 3 pessoas durante 1 ano.

Tem nas suas mãos a possibilidade de ajudar crianças e famílias em situações de 
emergência. Quantas mais pessoas aderirem, mais vidas poderemos salvar e melhorar.

Se vive em Braga, junte-se a esta causa!
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e 30 de agosto a 8 de setembro, não vão faltar moti-
vos para visitar a Feira do Artesanato e Gastronomia 
de Vila Nova de Famalicão. No certame, que vai na 
39.ª edição, vão marcar presença mais de 80 arte-
sãos e produtores de vários pontos do país, que esta-

rão acompanhados por um cartaz cultural composto por grandes 
nomes como:  António Zambujo, Plutónio, Pedro Moutinho, Ana 
Laíns, entre outros.

As portas abrem na sexta-feira, dia 30 de agosto, pelas 18h00, na 
Praça Mouzinho de Albuquerque, local onde decorre todo o even-
to, e dentro do recinto será possível encontrar peças de artesanato 
e iguarias gastronómicas que vão desde os bordados e a cestaria 
tradicional aos doces conventuais e aos licores, concebidos por 
mestres provenientes de Miranda do Corvo, Ovar, Braga, Barcelos, 
Mogadouro, Monchique, Odivelas, Gondomar, Monforte, entre 
outras localidades portuguesas.

O trabalho ao vivo dos artesãos volta a ser um dos pontos fortes 
da iniciativa, mas animação é coisa que também não vai faltar ao 
longo dos dez dias do certame.

A 39.ª Feira de Artesanato e da Gastronomia de Vila Nova de Fa-
malicão inclui um programa composto por duas dezenas de mo-
mentos musicais, com destaque para os concertos de Ana Laíns, 
a 31 de agosto; Plutónio, a 3 de setembro; Pedro Moutinho, a 4 
de setembro (no âmbito do 11.º Festival de Fado de Famalicão); e 
António Zambujo, a 5 de setembro. Os visitantes também pode-
rão contar com a atuação da banda Cordel, logo no primeiro dia 
do certame – sexta-feira, 30 de agosto -, e de Cláudia Martins & 
Minhotos Marotos, no dia seguinte.

Pelos dois palcos do evento também haverá espaço para os proje-
tos artísticos famalicenses, como: Folk D’Ave (30 de agosto), Qua-
troclaves (1 de setembro), Fammashow (2 de setembro), Sons do 

Bairro (6 de setembro), entre outros, que reforçam o papel da Feira 
de Artesanato como um palco privilegiado para a promoção e di-
vulgação dos artistas locais.

Recorde-se que em 2023, passaram pela Feira de Artesanato e 
Gastronomia de Famalicão mais de 120 mil pessoas.

“É um evento que já é um dos principais produtos turísticos do nos-
so concelho e do Norte do país. Este ano, aliado a um belíssimo le-
que de talentosos artesãos e produtores nacionais, temos também 
um cartaz cultural de excelência, que me permite afirmar que mais 
uma vez estamos perante um evento com elevado potencial e qua-
lidade”, refere o presidente da autarquia Mário Passos.

A 39.ª Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova de Fama-
licão tem entrada gratuita e o programa completo está disponível 
para consulta em www.famalicao.pt

FEIRA DE ARTESANATO E 
GASTRONOMIA ACONTECE DE 30 DE 
AGOSTO A 8 DE SETEMBRO

D
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A NEW DIMENSION
OF HEALTH AND AESTHETICS!

O vibrante cenário do Bô Zen Open Air, no passado dia 27 de 
Julho testemunhou o lançamento  da Marca que promete re-
volucionar a Medicina, a saúde e a forma como é perspetivada 
nos dias de hoje.   

O espaço com as vistas mais privilegiadas sobre a cidade de 
Braga foi palco de um evento inesquecível. 

Preparado ao detalhe e reservado à Família, Amigos, Clientes 
e Parceiros, o evento contou com inúmeras surpresas e primou 
pelo ambiente festivo e elegante.

A Cielle Clinic, fundada pela Dra. Bárbara Pitrez e Dra. Catari-
na Madeira, surge como a evolução de um projeto de amizade 
e cooperação que se iniciou anos antes. Impulsionadas pela 
arte da beleza e pela beleza da arte, pela paixão pelos detalhes 
e pela arte de criar emoções, abraçaram a Medicina Estética 
(2018) como ponto comum, procurando sempre realçar, resta-
belecer e manter a singularidade da beleza natural. 

A Cielle Clinic nasce da necessidade de criar sinergias nas dife-
rentes especialidades médicas, catapultando a Estética, Saúde 
e Bem-Estar para novas dimensões. Com uma aposta vincada 
na Medicina Regenerativa e Tecnologias de Ponta, a Cielle Cli-
nic perspetiva uma Equipa composta por referências nacionais 
e internacionais das diferentes especialidades da Medicina e 
promete muitas novidades para breve.

 ‘Unidos por um bem comum: Estética, Saúde e Bem Estar’

O evento de lançamento da marca Cielle Clinic ficou ainda 
marcado pelo espetáculo de fogo de artificio que iluminou o 
céu da cidade de Braga, sincronizado com a musica ‘Don’t Stop 
me Now, dos Queen.  

Ao que parece, o Céu é mesmo o limite! Don’t stop them now!

‘’A Cielle Clinic representa uma 
nova Era, uma nova dimensão 
de Saúde e Estética.’’



Av. Dom João II, 4º piso, 44, 4715-275
Pólo de negócios de Braga
www.cielleclinic.com

@cielleclinic
@drbarbarapitrez

@drcatarinamadeira

‘’O lançamento da marca Cielle 
Clinic foi mais que um evento, foi 
uma experiência que ficará na 
memória de todos os convidados’’



epois de desfrutarmos de uma merecida pausa de verão, 
o Centro Cultural Vila Flor dá-nos dois grandes motivos 
para ansiarmos o regresso às salas de espetáculos. No dia 
21 de setembro, Nuno Cardoso traz ao Grande Auditório 
Francisca Abreu a peça “As Bruxas de Salém”, do drama-
turgo norte-americano Arthur Miller, uma produção do 

Teatro Nacional São João que reúne um elenco de peso composto por Ana 
Brandão, Carolina Amaral, Joana Carvalho, Jorge Mota, Lisa Reis, Mário 
Santos, Nuno Nunes, Paulo Freixinho, Patrícia Queirós, Pedro Frias e Sér-
gio Sá Cunha. A 5 de outubro, é a vez de Guimarães receber, pela primeira 
vez, a coreógrafa alemã Sasha Waltz, que estreia em Portugal “In C”, peça 
inspirada na magistral composição de Terry Riley, que tem sido apresenta-
da e elogiada em todo o mundo. 

“As Bruxas de Salém foi um ato de desespero.”. Estas são as palavras do 
dramaturgo Arthur Miller sobre a génese desta peça, baseada em factos 
históricos. Em 1692, na pequena comunidade americana de Salém, mulhe-
res e homens são perseguidos e julgados por bruxaria. O rumor e a mentira 
incendeiam a comunidade e ninguém parece estar a salvo da acusação ou 
da vingança. Estreada em 1953, “As Bruxas de Salém” foi pensada como 
um paralelo às trevas do macarthismo que corroíam o coração da América, 
consumida pela febre anticomunista, que também vitimou Miller. Do seu 
epicentro – um fascínio primevo pela paranoia, que sacrifica indivíduos na 
sua fúria coletiva – ressoam hoje múltiplos ecos. É com ela que Nuno Car-
doso prossegue a inquirição dos alicerces da vida em comunidade, num 
outro ensaio sobre a cegueira do homem social. Por debaixo das questões 
sobre justiça, a peça desenterra um caldo letal de sexualidade ilícita, medo 
do sobrenatural e manipulação política. Produção do Teatro Nacional São 
João , “As Bruxas de Salém” sobe ao palco do Grande Auditório Francisca 
Abreu no dia 21 de setembro, às 21h30, e marca o regresso de Nuno Cardo-
so ao CCVF, encenador cujo trabalho tem sido acompanhado e acarinhado 
pelo público de Guimarães. 

A 5 de outubro, Sasha Waltz, um dos nomes mais sonantes da dança con-

temporânea europeia, visita a sala de espetáculos vimaranense pela pri-
meira vez. A sua companhia de dança, Sasha Waltz & Guests, apresenta, em 
estreia nacional, no Centro Cultural Vila Flor, a peça “In C”, um espetáculo 
que a coreógrafa alemã concebeu durante os dias cinzentos de isolamento 
provocados pela pandemia, quando todos os teatros em Berlim, e no mun-
do, permaneciam fechados. O que começou como uma forma de se man-
ter a trabalhar durante o confinamento, transformou-se num movimento 
internacional que ainda hoje continua a crescer. Desde a sua estreia digital 
no Radialsystem em 2021, “In C” tem sido apresentado e elogiado em todo 
o mundo. 

Inspirado na magistral composição de Terry Riley (1964), considerada a pri-
meira peça de música minimalista, “In C” é composto por um sistema expe-
rimental de cinquenta e três frases de movimento, que assenta numa im-
provisação estruturada com regras e leis claras. Dentro deste conjunto de 
regras, cada bailarino tem liberdade criativa de forma individual, sem que 
isso prejudique o grupo, à semelhança da nossa sociedade democrática, 
na qual a liberdade individual termina onde começa a liberdade do outro. A 
duração da peça, assim como o número de bailarinos, é variável. Os papéis 
de liderança e ou de seguidores também não são fixos. Cada performer 
pode trocar de papel, a qualquer momento. O resultado é uma extraordi-
nária negociação entre liberdade improvisada e estrutura definida.  

Sasha Waltz criou originalmente “In C” para a sua companhia de dança, 
Sasha Waltz & Guests: “Durante o confinamento, quando nem podíamos 
respirar no mesmo ambiente que outras pessoas, era uma forma de reunir 
os dançarinos. Como a obra consiste em fragmentos separados de coreo-
grafia, os bailarinos podiam ensaiá-la individualmente e à distância.”. No 
entanto, Waltz logo percebeu que “In C” poderia não apenas servir para 
reunir os seus bailarinos, como também tinha potencial para reunir pessoas 
de todo o mundo. “Quando a música começa, ouvimos uma batida clara, 
como um batimento cardíaco que conecta performers e público. E essa é 
uma das principais mensagens deste espetáculo: ‘In C’ conecta-nos a to-
dos.” (foto de Yanina Isla)

ESPETÁCULOS DE NUNO CARDOSO 
E SASHA WALTZ  NA RENTRÉE DO 
CENTRO CULTURAL VILA FLOR
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Inaugurado em 2008 pela mão de Ascensão Quintas, este espaço 
emblemático da cidade bracarense promete continuar a ser uma 
referência gastronómica da região. O nosso muito obrigado a todos os 
clientes, amigos e fornecedores por estes 16 anos! Venham muitos mais…



Rua do Rio, 79 · 4700-736 Palmeira · Braga
253 692 513 | 916 637 947

aflordosal@gmail.com

restauranteaflordosal



s vinte estudantes que em setembro entrarem na li-
cenciatura em Engenharia de Polímeros na Universi-
dade do Minho vão ter as empresas do setor a finan-
ciar o valor da totalidade da propina, tutor na empresa 
e, a cada verão, estágios na indústria com despesas 
pagas.

Este é o único curso da área no país e todos os alunos podem até con-
cluí-lo, em Guimarães, sem custear a propina, a qual é financiada para 
todos os alunos do 1º ano, e a partir do 2º ano, os benefícios mantêm-se, 
basta passar a todas as disciplinas e ter média superior a 13 valores.

Esta iniciativa pioneira visa colmatar a clara falta de profissionais no se-
tor dos plásticos e moldes, área em que Portugal dá cartas no mundo, 
com as suas 1150 empresas, 43 mil trabalhadores e oito mil milhões de 
euros de volume de negócios, cerca de 4% do PIB nacional.

INICIATIVA INÉDITA

“Na sociedade tem passado a ideia errada de que os materiais plásti-
cos são nefastos, que vão acabar e que este ramo não tem futuro, mas 
a realidade é substancialmente distinta, pois a empregabilidade é de 
100%, a nossa indústria é uma referência internacional e esta área é 
fulcral na mobilidade, informática, medicina, construção e em tantos 
outros campos”, resume o diretor do Departamento de Engenharia 
de Polímeros da UMinho, João Miguel Nóbrega. “Além disso, precisa-
mos de novas mentes para trazer mais inovação, como desenvolver e 
processar novos polímeros, biopolímeros e polímeros biodegradáveis 
para responder aos desafios societais, de acordo com a Agenda 2030 
das Nações Unidas”, nota.

O professor realça que a indústria está há anos com falta de jovens 
qualificados, pois as vagas do curso não são preenchidas e os pedidos 
de mão-de-obra qualificada cresceram substancialmente. A recente 
sugestão de envolver as empresas na formação superior “foi extrema-
mente bem recebida” nas várias reuniões realizadas com os parceiros.

Aderiram já mais de vinte empresas à iniciativa, como a Celoplás, Er-
nesto São Simão, Fehst, Plastipak, Silvex, Simoldes e Logoplaste. To-
das as empresas nomearão um tutor que vai acompanhar a formação 
dos alunos ao longo do curso e irão recebê-los em estágios durante as 
férias de verão. Estes estágios durarão duas a quatro semanas e per-
mitirão aprofundar o relacionamento entre os alunos e as empresas 
associadas.

 JOVENS MAIS QUALIFICADOS

“No final do curso, teremos alunos com mais capacidade de evolução 
e motivação, o que os tornará melhores profissionais”, afirma João Mi-
guel Nóbrega. “Na prática, o mercado prefere ter alguém que conhe-
ce, ajuda a formar e depois contrata, reduzindo o risco e aumentando a 
eficiência, em alternativa a contratar profissionais que não conhecem”, 
ilustra.

A Escola de Engenharia da UMinho forma profissionais em Engenharia 
de Polímeros desde 1978, tendo no país a única licenciatura e mestra-
do da área e o primeiro doutoramento da área. As suas atividades de 
investigação e desenvolvimento são reconhecidas internacionalmen-
te e decorrem em estreita colaboração com o Instituto de Polímeros 
e Compósitos e com interfaces da UMinho como o Polo de Inovação 
em Engenharia de Polímeros (PIEP) e o Digital Transformation Colab 
(DTx), entre outros.

A indústria nacional dos plásticos e moldes nasceu há várias décadas 
na região da Marinha Grande, com a migração da indústria do vidro, 
que tem técnicas de produção idênticas, a qual na altura perdeu uma 
significativa quota de mercado. Atualmente, as empresas estão dis-
tribuídas por todo o país, trabalham com marcas prestigiadas e são 
reconhecidas pela excelência e competitividade. Os polímeros acom-
panham o dia a dia do cidadão comum quase sem este se aperceber, 
como o calçado, os óculos, o relógio, a carteira, os adereços, o telemó-
vel, a roupa ou a garrafa para água.

QUEM ENTRAR EM ENGENHARIA DE POLÍMEROS 
NA UMINHO TEM PROPINAS E ESTÁGIOS PAGOS 
PELA INDÚSTRIA

O
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Escola de Ciências da Universidade do Minho está 
a ajudar a revitalizar os oásis de tamareiras no Nor-
te de África, levando à sua produção sustentável e 
à maior valorização. Trata-se do projeto GreenPalm, 
que desde 2020 junta ainda parceiros de Tunísia, 

Itália e Espanha e é financiado pela Parceria para a Investigação e 
Inovação na Região Mediterrânica.

A tâmara é uma fonte de cálcio, potássio, magnésio e fibras, redu-
zindo o risco de doenças neurodegenerativas, osteoporose, en-
farte, cancro e stress. Com a sua maior procura e valor comercial, 
esta fruta passou a ser cultivada em grande escala e num regime 
de monocultura, sobretudo na variedade mais procurada (Deglet 
Nour).

Essa prática reduziu a diversidade genética da tamareira e empo-
breceu a biodiversidade microbiana dos solos no Saara tunisino, 
alerta Teresa Lino Neto, que na UMinho é professora do Departa-
mento de Biologia e investigadora do Centro de Biologia Molecular 
e Ambiental (CBMA). “O ideal é recuperar e valorizar os cultivares 
tradicionais, utilizando diferentes variedades de tamareiras e até 
de espécies vegetais para aumentar a riqueza microbiana naque-

les solos, pois a monocultura continuada impede a plasticidade 
biológica nos solos e a diversidade de microrganismos capazes de 
combater adversidades naturais, como uma vaga de calor”, nota.

No GreenPam, que está a terminar, a equipa portuguesa recolheu 
amostras de solo e de folhas de tamareiras, demonstrou pela iden-
tificação molecular que cada variedade de tamareira tem um mi-
crobioma próprio e estudou ainda micróbios, adaptados a climas 
desérticos, que possam servir para medidas de biocontrolo contra 
pragas e doenças da tamareira. “Esses micróbios foram isolados da 
planta e têm potencial como alternativa ao uso de pesticidas e fer-
tilizantes químicos”, esclareceu Teresa Lino Neto.

No consórcio do projeto, a equipa italiana complementou o estu-
do com a análise da diversidade genética de tamareiras, enquanto 
a espanhola incidiu nos compostos e na composição das tâmaras 
para rentabilizar subprodutos da cultura da tamareira, como o ca-
roço, e a sua possível comercialização por cooperativas locais. Já a 
Tunísia detém os oásis e o conhecimento da forma como se cultiva 
aquela fruta.

PRODUÇÃO INTENSIVA DA TÂMARA 
MAIS VALORIZADA ESTÁ A REDUZIR A 
BIODIVERSIDADE NO NORTE DE ÁFRICA

A
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Universidade do Minho participa num projeto eu-
ropeu que visa aumentar a literacia energética dos 
estudantes do ensino básico e secundário. Chama-
do GREENLIGHT, o consórcio vai criar ferramentas 
inovadoras de e-learning, jogos digitais, um portal 

e workshops, para capacitar os alunos sobre as fontes de energia 
renováveis, a proteção ambiental e o impacto das escolhas ener-
géticas diárias nas alterações climáticas e na sustentabilidade.

O projeto junta instituições de Turquia, Grécia, Macedónia do Nor-
te e, no caso de Portugal, inclui ainda o Agrupamento de Escolas 
Alberto Sampaio e o apoio do Município de Braga e dos grupos 
Érre e dst. Na UMinho, o projeto é coordenado pela professora 
Laurinda Leite e envolve mais três investigadores do Centro de 
Investigação em Educação, do Instituto de Educação e dois da Es-
cola de Ciências. A primeira reunião geral do consórcio decorreu 
na Universidade de  Muğla (Turquia), coordenadora do GREEN-
LIGHT, com a participação de Laurinda Leite e Luís Dourado. A se-
gunda reunião realiza-se em novembro próximo, em Braga.

“Vamos apresentar, nessa altura, um livro digital que mostra a evo-
lução da situação energética global, em especial na Europa e em 
países parceiros, resumindo depois as caraterísticas, potenciali-
dades e limitações das diversas fontes de energia, com as implica-
ções do seu uso para a nossa vida e o nosso futuro comum”, realça 

Laurinda Leite. Os conteúdos devem, então, servir de base para a 
equipa conceber recursos educativos e organizar formação desti-
nada a diversos públicos.

O objetivo de levar estes temas a crianças e jovens é o de contribuir 
para melhorar a formação e o comportamento dos alunos e, atra-
vés deles, conseguir melhores comportamentos por parte dos seus 
familiares e adultos e influenciar as políticas públicas, frisa Laurinda 
Leite. É importante que os cidadãos percebam, por exemplo, a re-
levância dos cuidados a ter na escolha de uma lâmpada e por que 
se deve optar por certas fontes renováveis de energia, como o sol, o 
vento ou as ondas, em vez de não renováveis, como petróleo e de-
rivados, acrescenta: “Este caminho tem que ser construído desde 
cedo e com grande empenho de cada um de nós”.

GREENLIGHT é a sigla de “Generating Renewable Energy Edu-
cation Network - Leading Initiatives for Green & Harmonious To-
morrows”. O projeto procura fornecer aos alunos saberes práticos 
para adotarem atitudes energeticamente eficientes e sustentáveis 
no quotidiano, além de pretender contribuir para capacitar os pro-
fessores para a utilização de abordagens didáticas diferenciadoras 
nesta área. O consórcio contribui igualmente para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU, em es-
pecial nos critérios Educação de qualidade e Energias renováveis 
e acessíveis.

UMINHO EM PROJETO EUROPEU PARA 
AUMENTAR A LITERACIA ENERGÉTICA 
NAS ESCOLAS

A





ez anos depois da morte de Ga-
briel Garcia Márquez, os seus 
filhos, Rodrigo e Gonzalo Garcia, 
decidiram desobedecer. Contra-
riando a vontade expressa pelo 
pai, publicaram o seu último ro-

mance, “Em agosto nos vemos”.  Um romance 
inacabado, que o escritor começou aos setenta 
anos e que o acompanhou na demência até dele 
desistir, aos setenta e sete anos, por não mais ser 
capaz de o ter presente por inteiro dentro de si 
e da sua mente. “Um dia acordas e estás velho. 
Assim, sem aviso prévio, é assustador”, disse o 
escritor ao longo da grande batalha que travou 
enquanto escrevia o que sabia ser a sua última 
história. Uma batalha desmedida entre a demên-
cia que se instalava e o perfecionismo a que se 
impunha e que ditou toda a sua vida. 

“A perda de memória que o nosso pai sofreu nos 
seus últimos anos foi, como é fácil de imaginar, 
duríssima para todos nós. Mas particularmente a 
maneira como essa perda diminuiu a sua possi-
bilidade de continuar a escrever com o rigor do 
costume foi, para ele, uma fonte de frustração 
desesperante. Ele disse-nos isto com a clareza e 
a eloquência de um grande escritor: ‘A memória é, 
ao mesmo tempo, a minha matéria-prima e minha 
ferramenta. Sem ela, não existe nada’”, escrevem 
os filhos no prefácio do livro póstumo. Mas existe, 
e é este seu romance que nos mostra que Garcia 
Márquez estava enganado.

A verdade é que, contrariamente ao que pen-
sou quando disse “este livro não presta. Tem que 
ser destruído”, o resultado do esforço de Garcia 
Márquez neste seu último romance foi, além de 
genial, heroico. Até aqui, ninguém como ele jun-
tou a imaginação com a realidade num mundo de 
possibilidades, o fabuloso realismo mágico que 
inventou para nós e onde podemos viver tudo o 
que sonhamos. Mas, “Em agosto nos vemos” é 
diferente de tudo o que ele escreveu e vai além, 
muito além do genial, porque transborda toda a 
coragem e vulnerabilidade de quem se quis per-
feito, e prova que é quando nos desviamos do 
caminho lógico e racional que podemos abraçar 
o caos que vive dentro e perceber o quão sublime 
pode ser o imperfeito e o inacabado. É isto que 
também nos ensina Bert Hellinger quando diz 
que que “só o imperfeito pode evoluir. O perfeito 
já estagnou, cristalizou-se. Portanto, só o imper-
feito tem futuro.” 

Neste livro Garcia Márquez uniu o impensável, a 
demência e o genial, o medo e o amor, a vida e a 

morte, autorizando-se a escrever contra todos os 
ventos e marés, dia a dia, ano após ano, sem ro-
teiro, sem memória, sem horizonte, presentean-
do-nos com um encontro permanente do seu 
coração e todo o presente que viveu e escreveu 
em cada palavra desta história que nos deixou por 
acabar para que ele possa, assim, ter futuro. Esse 
presente era, na realidade e no sonho, o seu maior 
tesouro, o único talvez. Haverá algo maior na vida 
do que fazer dos dias o que grita o coração? Arris-
camos dizer que não, e que foi exatamente esse 
grito do coração de Garcia Márquez que os filhos 
ouviram ao logo destes dez anos depois dele par-
tir. O mesmo grito que lhes revelou que, afinal, a 
grande fantasia não está no realismo mágico que 
o pai inventou. A grande fantasia da vida é acredi-
tar na ilusão do controle e da perfeição. 

E isto muda tudo, porque sem o dizer, sem o es-
crever, Garcia Márquez mostra-nos que não há 
outra forma de viver senão neste movimento 
constante de equilíbrio e desequilíbrio de vida e 
morte, de luz e sombra, de vitória e de fracasso, 
de alegria e tristeza, e que só quando ficamos 
muito tempo na sombra é que nos poderemos 
transcender e chegar a esse lugar onde todas as 
narrativas do inconsciente fazem o inconsciente 
ser mais possível e consciente. Um feito heroico 
que transcende qualquer prémio nobel e huma-
niza um escritor genial que acreditou na força do 
invisível, na magia, em tudo o que acontece com 
a própria vida para além do que se diz, porque 
acreditou também na narrativa do silêncio e de 
tudo o que nele cabe. Como a coragem de não 
ser perfeito. 

Só a desobediência dos filhos tornou possível co-
nhecermos a bravura do coração de Garbo. “Não 
o destruímos, mas ficou de lado, na esperança 
que o tempo decidisse o que fazer com ele.” O 
tempo decidiu publicá-lo, e ainda bem. Muito 
além da história da Ana Magdalena Bach que to-
dos os anos volta à ilha para se permitir ser uma 
pessoa diferente uma noite por ano, está a vida 
apaixonada de um homem para quem a demên-
cia não significou uma perda irreparável da vida 
que poderia ter sido, porque foi. Mesmo nos últi-
mos anos, alheado das suas plenas capacidades 
mentais, viveu como sempre quis viver, escreven-
do. A demência só reforçou o seu mote de vida, 
“Viver para contá-la”, apresentando-se ao mundo 
como potência criativa quando impregnada de 
amor.

Rodrigo e Gonzalo confessam: “Num ato de trai-
ção, decidimos colocar o prazer de seus leitores 

acima de todas as outras considerações. Se os lei-
tores celebrarem o livro, é possível que Gabo nos 
perdoe. É nisso que confiamos. O peso da idade 
transcendeu para a sua obra”. 

E o veredicto dita a inocência de Rodrigo e Gon-
zalo, porque se trata da primazia do coração sobre 
a mente. A força, a entrega e a coragem que Gar-
bo deixou no livro guardado na gaveta durante 
dez anos provaram que o sim que o seu coração 
não foi capaz de dizer é infinitamente maior que o 
não que a sua mente falou. 

É isto a Justiça Sistémica.

O mundo celebra o livro póstumo de Garcia Már-
quez. Bendita desobediência!

“VEMO-NOS EM AGOSTO”

D

Saiba mais em:
Avenida 31 de janeiro nº 270

4715 – 052 Braga 
+351 915 270 270

bemvindo@affectum.pr
www.affectum.pt

“Os filhos decidiram desobedecer. E ainda bem: o 
romance incompleto de Garcia Márquez é um esforço 
literário maravilhoso, feito contra todos os conselhos e 
confortos. É a última obra de um escritor genial que não 
podia não escrever.” 

Miguel Esteves Cardoso

OPINIÃO
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PARA USUFRUIR
DO VERÃO EM GRANDE!
Com uma localização privilegiada, bem perto do parque Industrial 
de Adaúfe, da Praia de Adaúfe e da Ponte do Porto, a Pastelaria, 
Padaria e Snack Bar Bolo de Ló tem uma vista fantástica para o 
Vale do Rio Cávado e uma excelente oferta em pão quente, pas-
telaria e bolos diversos, nomeadamente de aniversário. O Pão de 
Ló é, também, uma das especialidades da casa, seja a versão tra-

dicional ou húmido. “Quando decidimos investir neste espaço, 
recordámo-nos de uma história do nosso filho que, quando era 
criança, nos perguntava porque é que o pão de ló era chamado 
‘pão’ se era um bolo. Então, temos aqui uma ligação muito senti-
mental e queremos que os nossos clientes percebam isso, que se 
sintam bem aqui, num ambiente familiar, criando novidades para 
ir de encontro ao que procuram”, explica a proprietária, Filomena 
Francisco.

Ao almoço, tem sempre várias possibilidades para 
o seu almoço, com um menu do dia sempre fresco 
e delicioso! Se preferir algo mais rápido para levar, 
tem sempre sandes com sabores variados, panados 
e muito mais! 

ESPLANADA, ZONA DE 
COWORKING E MUITO MAIS!

Quando assumiram o espaço, Filomena Francisco 
e Ivo Romeiro decidiram fazer uma remodelação e 
criar novos espaços que se adaptassem às necessi-
dades atuais dos clientes. A zona de coworking foi 
pensada para permitir pequenas reuniões de traba-
lho, apresentações de produtos ou outros eventos, 
com uma projeção de imagem dedicada e a pos-
sibilidade de incluir coffee break do Bolo de Ló.  A 
esplanada é o sítio ideal para relaxar ao fim da tarde, 
com uma bebida fresca e uma conversa entre ami-
gos!

Venha conhecer-nos!



Avenida da Imaculada Conceição
407 | Adaúfe, Braga
253 106 143
pastelaria.bolodelo@gmail.com

BolodeLó

pastelariabolodelo



Fui casado durante dez anos e estou a divorciar-me. 
Apesar de estarmos separados há já vários meses, a 

minha mulher continua a usar o meu apelido e disse-
me que pretende mantê-lo mesmo depois do divórcio, o 

que me incomoda bastante. Isto é possível? 

C
EX-APELIDO
aro Leitor, 

Embora esta seja uma realidade que tem vindo a cair 
em desuso nos últimos anos, a adoção de um ou dois 
apelidos do cônjuge por via do casamento continua a 
ser a escolha de muitos casais como símbolo de reco-
nhecimento de pertença a uma determinada família. 

Quando se dá a rutura dessa união, geralmente, deixa 
de fazer sentido manter o apelido do ex-cônjuge e a 
maioria opta por regressar ao nome de solteiro, como 
sinal de desvinculação daquela relação e como meca-
nismo de reafirmação pessoal.

Ainda assim, existem situações em que pode existir 
efetivamente interesse em preservar o apelido do ex-
-cônjuge. O que pode estar relacionado a várias cir-
cunstâncias, como o impacto social ou profissional, por 
exemplo.

Na separação judicial de pessoas e bens, cada um dos 
cônjuges conserva os apelidos do outro que tenha ado-
tado. E o mesmo sucede em caso de viuvez.

Já no divórcio, perde-se o direito a manter os apelidos 
do ex-cônjuge, de acordo com a regra geral. Ainda as-
sim, é possível a manter o nome de casado através do 
consentimento do ex-cônjuge ou por decisão do tribu-
nal.

Significa isto que a sua mulher poderá conservar o seu 
apelido se o leitor o autorizar expressamente durante o 
processo de divórcio, através de documento autêntico 
ou autenticado, por termo lavrado em juízo ou por de-
claração perante o funcionário do registo civil.

Considerando que esta é uma situação que o incomoda, 
se não pretender prestar a referida autorização deverá 
operar a regra geral e o apelido cairá automaticamente.

Porém, vale salientar que em determinados casos os tri-
bunais têm entendido pela manutenção do apelido do 

ex-cônjuge mesmo contra a sua vontade, nos casos em 
que tal fundamentadamente se justifique.

Assim sendo, é necessário perceber qual a motivação 
existente por trás da escolha da sua mulher em querer 
conservar o nome de casada. Caso a mesma pretenda 
mantê-lo por motivos profissionais, por ser reconheci-
da no meio laboral através daquele nome, por exemplo, 
poderá ser motivo suficiente que justifique o seu pedi-
do.

Especialmente quando a renúncia daquele nome sig-
nificar um prejuízo grave na sua atividade profissional, 
o que poderá facilmente ocorrer nos dias de hoje em 
que as marcas pessoais assumem extrema importância 
no mercado de trabalho e os nomes profissionais estão 
cada vez mais ligados com o indivíduo e com o seu tra-
balho, caracterizando-o e destacando-o dos demais.

Nesse caso, mesmo contra a vontade do leitor, a sua 
mulher poderá solicitar uma autorização judicial devi-
damente fundamentada através da qual invoca e justi-
fica os motivos da sua pretensão. Este pedido é apre-
sentado na Conservatória do Registo Civil, no próprio 
processo de divórcio ou em processo próprio mesmo 
depois de o divórcio ter sido decretado. Na falta de 
acordo, o processo é remetido para o tribunal compe-
tente que decide a questão consoante as circunstân-
cias de cada caso, após uma ponderação séria sobre 
todos os interesses envolvidos.

Nestes casos é o tribunal que decide se existe um inte-
resse legítimo em manter o apelido do ex-cônjuge e se 
esse interesse deve prevalecer sobre a vontade do ou-
tro cônjuge.

Em suma, embora seja possível que a mulher mantenha 
o apelido do marido após o divórcio, mesmo sem o seu 
consentimento, esta situação não opera automatica-
mente nem é garantida.

Paula Viana 
VS Advogados 
www.vsadvogados.pt

 Av. 31 de Janeiro, nº 262
4715-052 Braga

TEL:+351 253 267 314/5
GERAL@VSADVOGADOS.PT

Largo 5 de Outubro nº 22
4940-521 Paredes de Coura

TLM:+351 913 428 917

F a ç a  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a
c o n s u l t a j u r i d i c a n a s i m @ g m a i l . c o m 
e  v e j a  a s  r e s p o s t a s  p u b l i c a d a s  n a s 
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oi em festa que, no dia 25 de julho, a Escola Heróis do Mar 
realizou, na Piscina Municipal da Póvoa de Lanhoso, a Ce-
rimónia de Encerramento dos Cursos de Verão de Nata-
ção, onde estiveram presentes mais de uma centena de 
familiares dos alunos para assistirem às provas finais. Este 
ano com um desfile alusivo aos Jogos Olímpicos de Paris 

2024. Presidiu à cerimónia Gracinda Carvalho, em representação do 
Município da Póvoa de Lanhoso, tendo o diretor dos cursos, Manuel 
Dantas, tecido um agradecimento especial à Câmara Municipal da Pó-
voa de Lanhoso que pela primeira vez acolheu estes Cursos.

A Cerimónia abriu com um desfile de todas as classes, ao som da músi-
ca, “Barcelona” interpretada por Freddie Mercury e Montserrat Cabal-
lé. Seguidamente os grupos (Pinguins, Focas, Golfinhos e Tubarões) 
foram realizando as provas, de acordo com as suas idades. Entre a 
iniciação até ao aperfeiçoamento técnico dos diferentes estilos, foram 
cerca de 100 jovens, distribuídos por 2 Cursos Intensivos durante o 
mês de julho, que aprenderam a nadar e a adquirir mecanismos que os 
ajudam a resolver eventuais problemas dentro da água. 

Em ano de Jogos Olímpicos a Heróis do Mar sente-se honrada por ter 
sido visitada pela atleta olímpica portuguesa Tamila Holub, que para a 
gravação de um programa sobre o Olimpismo colocou algumas per-
guntas aos nossos alunos sobre a história antiga e recente dos mesmos. 

Sobre a aprendizagem da natação e a propósito da segurança em meio 
aquático Manuel Dantas afirmou que há muitos anos vem defendendo 
publicamente que se deveria aprender a nadar ao mesmo tempo que 
se aprende a andar, a ler e a escrever. A natação deveria fazer parte da 
cultura dos portugueses. Só assim se poderia evitar mortes por afoga-
mento, sobretudo de crianças e jovens. 

Mais uma época que terminou com pleno êxito, em que alunos, pais e 
professores saíram extremamente felizes pelos resultados alcançados. 
Concluiu que,“na Heróis do Mar, não ensinamos só a nadar…ajudamos 
a salvar vidas e ajudarem os jovens a serem mais felizes”.

Durante os Cursos viveram-se dias extremamente marcantes para 
todos os alunos. O dia do jogo da Seleção Portuguesa com a França 
com todos os jovens a envergaram peças de roupa alusivas à seleção, 
lenços, camisolas, cachecóis, bandeiras, cantaram o Hino Nacional e 
com a agitação de cachecóis e bandeiras enviaram até Hamburgo uma 
mensagem de esperança para os nossos jogadores. Nesse mesmo dia, 
recebemos a visita na Piscina Coberta da Póvoa de Lanhoso da Atleta 
Olímpica Portuguesa, Tamila Holub, que representa o SC de Braga que 
para a gravação de um Programa Sobre Olimpismo colocou várias per-
guntas aos nossos alunos sobre a história antiga e moderna dos Jogos 
Olímpicos. 

ESCOLA DE NATAÇÃO HERÓIS DO MAR
FESTA DE ENCERRAMENTO DOS CURSOS DE 
VERÃO DE NATAÇÃO

F





Palácio do Raio vai acolher até 2 de Setembro a expo-
sição “Memoração”, com curadoria da investigadora 
Tânia Dinis e apoio de Tales Frey.

O projecto da Memoração iniciou em 2021 e partiu de 
uma proposta de pesquisa, recolha e investigação do 

Município de Braga e do então Museu da Imagem de Braga.

Da Open Call realizada na altura surgiram dez doadores que legaram 
várias dezenas de fotografias ao projecto, às quais se juntam, nesta 
mostra, o espólio do Museu da Imagem. Para o processo, a artista pro-
curou debruçar-se sobre o invisível, aquilo que não se vê na imagem, o 
que não foi registado, o que foi eliminado e alterado.

Na exposição, a fotografia de família assume um papel bastante signi-
ficativo porque constrói e reúne as memórias de uma história familiar. 
Assim, tanto funciona como documento, representando o real, como 
o pode ficcionar. Fragmentos de vida registados, traços do dia-a-dia, 
testemunhos de qualquer coisa que desapareceu e às quais o especta-
dor tem, agora, a ocasião de dar uma segunda oportunidade: a de criar, 
no seu imaginário e através destas imagens fotográficas, as situações 
do seu próprio quotidiano.

Esta recolha, com imagens selecionadas para esse efeito, são de rele-
vante importância, pois passam por várias décadas, por um contexto 
socioeconómico e cultural, de uma região, e que ao mesmo tempo é 
transversal a todos, o discurso da imagem vai se direcionando, resul-
tando em ensaios de composição visual que parte da sua apropriação, 
descontextualização e fragmentação. Refletindo sobre a noção de ar-
quivo, a sua relação com o objeto fotográfico, no contexto da arte con-
temporânea e com o álbum de família.

A visita à exposição será de entrada livre e pode ser realizada no horá-
rio de funcionamento do Centro Interpretativo das Memórias da Mise-
ricórdia de Braga, no Palácio do Raio, de terça a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 18h30.

CURADORIA DA INVESTIGADORA TÂNIA DINIS

Tânia Dinis nasceu em 1983. Com Mestrado em Práticas Artísticas Con-
temporâneas FBAUP, 2015, o trabalho atravessa diversas perspectivas 
e campos artísticos, tais como a fotografia, performance, cinema e o da 
estética relacional, partindo de imagens de arquivo de família a outros 
registos de imagem real.

Desde 2011, que o seu trabalho de pesquisa e criação, explora a inti-
midade, vida familiar, tempo-imagem-memória, e estes trabalhos em 
específico, estão inseridos na série “Arquivo de Família”, a qual está em 
constante desenvolvimento e atravessa diversas perspetivas e campos 
artísticos, como o da fotografia, o da performance, o do cinema e o da 
estética relacional.

Esta pesquisa começa por investigar e recolher arquivos públicos ou 
privados – arquivos esses que contêm filmes e Super 8, fotografias 
analógicas, cartas, diapositivos, objetos, – para depois serem reunidos 
em experimentos artísticos reorganizados, revisitados, confrontados e 
manipulados pela montagem, implementação de colagens e fragmen-
tos sonoros, exploração da ideia de imagem como uma experiência da 
efemeridade do tempo e da memória, recorrendo também, a outros 
registos de imagem real, um trabalho de pesquisa em torno do tem-
po-imagem-memória. Desde 2019, que tem desenvolvido um trabalho 
de criação e pesquisa, na cidade de Braga, a partir de arquivos privados 
e do próprio Museu da Imagem de Braga.

A proposta para a pesquisa, investigação, curadoria e exposição no 
Museu da Imagem de Braga, pretende prosseguir o trabalho, até aqui 
desenvolvido pelo Museu, agora procurando, imagens da década 1910, 
e no período temporal anterior e posteriores aos anos 60, documen-
tando-as e digitalizando-as, permitindo assim, que esta recolha seja 
um revisitar, deslocando as imagens do seu local original, do intimo ao 
publico, uma segunda vida, para que possa ficar devidamente arqui-
vada, para que depois se possa fazer uma viagem pelo seu contexto 
socioeconómico e cultural, de uma região, mas que nos é transversal 
a todos.

PALÁCIO DO RAIO
ACOLHE EXPOSIÇÃO MEMORAÇÃO

O

EXPOSIÇÃO
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m 2024, ano em que o festival cumpre a sua 33ª edição, o 
Guimarães Jazz dá provas da sua reputação e da sua vita-
lidade através de um cartaz que aposta no jazz criativo e 
em sincronia com o seu tempo. O programa de concertos, 
que será apresentado de 7 a 16 de novembro, destaca-se 
pela defesa da posição autoral dos músicos, pela atual 

qualidade do jazz nacional, por uma reforçada componente orquestral 
e por uma natureza comparativamente descentrada da tradição jazzís-
tica mais clássica ou purista da maior parte dos projetos presentes no 
elenco que inclui nomes como Maria Schneider & Clasijazz Big Band, 
Wadada Leo Smith, Ambrose Akinmusire, John Escreet, Dzijan Emin 
com Orquestra de Guimarães, Sara Serpa, André Matos, Jeff Ballard 
e Craig Taborn, Tommaso Perazzo, Marcelo Cardillo, entre muitos ou-
tros. 

A abertura da 33ª edição do Guimarães Jazz, a 7 de novembro, será 
protagonizada pelo quarteto liderado pelo poderoso trompetista Am-
brose Akinmusire – de regresso a Guimarães oito anos depois de uma 
atuação memorável neste palco –, o qual se apresentará acompanha-
do pelo Mivos String Quartet, bem como por quarteto composto por 
uma produtora de música de dança, um vocalista e um baterista, num 
formato heterodoxo e praticamente inédito que suscita grandes expe-
tativas.   

Na primeira sexta-feira do festival, dia 8, será a vez de subir ao palco um 
quarteto inédito coliderado pela vocalista Sara Serpa e pelo guitarrista 
André Matos (ambos músicos portugueses com uma carreira no circui-
to jazzístico norte-americano que prestigia o jazz português), os quais 
surgirão acompanhados por um colaborador habitual (o experiente 
baterista Jeff Ballard) e por Craig Taborn, um dos grandes pianistas de 
jazz contemporâneos que valerá certamente a pena reencontrar.  

No sábado da primeira semana, 9 de novembro, está prevista uma 
programação dupla: durante a tarde, será possível ouvir o prestigiado 
grupo de percussão português Drumming – um ensemble excecional 
de músicos que tem desenvolvido ao longo das últimas duas décadas 
uma obra impressionante de interpretação de reportório erudito e de 
fusão do mesmo com o jazz, que neste concerto se apresentará em co-
laboração com o pianista Daniel Bernardes numa revistação e home-
nagem ao compositor György Ligeti, reconhecidamente um dos mais 
influentes do século XX; à noite, no palco principal do festival, apresen-
tar-se-á o primeiro dos projetos puramente orquestrais desta edição: 
a reputadíssima compositora e arranjadora Maria Schneider, um dos 
nomes maiores do jazz orquestral da atualidade, regressa a Guimarães 
para uma revisitação retrospetiva da sua obra dirigindo a Clasijazz – 
uma orquestra andaluz criada recentemente e formada por um naipe 
de músicos competentes da cena jazzística espanhola.  

Depois de uma primeira semana marcada pela diversidade de estilos e 
formatos, a segunda semana abrirá a 14 de novembro com aquela que 
é, pela dimensão colossal da sua obra e percurso musical, sem dúvida 
a grande figura de cartaz do Guimarães Jazz 2024 – o trompetista Wa-
dada Leo Smith, um músico fundamental dos últimos cinquenta anos 
que, em Guimarães, se apresentará em quinteto para um concerto que 
se antecipa histórico. No dia seguinte, o público assistirá à atuação do 
trio liderado por John Escreet, um pianista portentoso e imprevisível 
cuja evolução e amplitude criativa justifica a sua atuação pela primeira 
vez em nome próprio neste palco, naquele que poderá ser um dos mo-

mentos altos do festival. A acompanhar o pianista estará uma secção 
rítmica composta por Eric Revis e Damion Reid, o mesmo alinhamento 
do trio que gravou recentemente o álbum “Seismic Shift”, de 2022, o 
qual será previsivelmente o centro da atuação desta formação no fes-
tival. 

A parceria entre o Guimarães Jazz e a Orquestra de Guimarães terá 
este ano honras de encerramento e merece também um destaque 
acrescido, não apenas pelo compositor que a irá conduzir e liderar – o 
macedónio Dzijan Emin, um músico ainda pouco conhecido mas com 
um percurso invulgar e extremamente original que irá previsivelmente 
surpreender o público com a sua fusão criativa de jazz e música tradi-
cional dos Balcãs, uma das mais populares do reportório europeu de 
tradição folclórica, e que se apresentará acompanhado de oito músi-
cos também da Macedónia –, mas também pela evolução extrema-
mente positiva desta orquestra local, provando assim a pertinência das 
parcerias assumidas pelo festival com organizações e coletivos fora da 
sua órbita.   

Esta secção colaborativa do Guimarães Jazz completar-se-á com as já 
tradicionais colaborações com a Orquestra da ESMAE – este ano diri-
gida pelo quinteto do jovem pianista Tommaso Perazzo que, em 2023, 
junto com o baterista Marcelo Cardillo, o qual também fará parte deste 
grupo, causou fortíssima impressão em Guimarães acompanhando o 
contrabaixista Buster Williams, quinteto esse que será também res-
ponsável, como sempre acontece, pelas oficinas de jazz e pelas jam 
sessions. 

A Porta-Jazz propõe o projeto multimédia “Fissuras”, protagonizado 
por uma formação liderada pelo saxofonista cubano Hery Paz e com-
plementado por uma componente de vídeo da responsabilidade da 
artista Maria Mónica; a Sonoscopia apresentará uma formação mais 
alinhada com o fenómeno jazzístico do que em edições anteriores – 
representado este ano pelo trio liderado pelo trompetista português 
Luís Vicente e com a participação especial de Camilla Nebbia, uma 
saxofonista argentina emergente do jazz europeu contemporâneo; e, 
finalmente, o João Rocha Quartet, que conquistou os prémios de Me-
lhor Ensemble e Melhor Arranjo da edição de 2024 do concurso de 
jazz da Universidade de Aveiro, e o qual terá a curiosidade adicional 
de ser desta vez protagonizado por jovens músicos que já atuaram no 
Guimarães Jazz integrados na Orquestra da ESMAE. 

Na sua 33ª edição, o Guimarães Jazz vê-se, à imagem da própria mú-
sica que representa, inevitavelmente confrontado com a circunstância 
do seu próprio peso histórico e com as vantagens e desvantagens que 
esse lastro representa quando são equacionadas novas estratégias de 
programação. Considerando que a reputação e a vitalidade do Guima-
rães Jazz advêm não apenas dos números que sustentam a sua história, 
mas da sua habilidade para captar influências e dessa forma promover 
uma relação imaterial entre os músicos e o público, este ano, como é 
sempre o caso no Guimarães Jazz, o elenco de projetos e artistas apre-
sentados – não sendo necessariamente os mais conhecidos ou os mais 
favorecidos pela crítica mainstream – foi pensado exclusivamente no 
sentido de preservar esse pacto de confiança e, assim, defender a per-
tinência do jazz num contexto frequentemente marcado por processos 
e discursos hostis a um estilo musical que alguns consideram ultrapas-
sado pelos acontecimentos e, sobretudo, pela evolução tecnológica.

VITALIDADE DO GUIMARÃES JAZZ À 33ª 
EDIÇÃO AFIRMA JAZZ CRIATIVO E EM 
SINCRONIA COM O SEU TEMPO

E

CULTURA
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É, porém, assumida pelo Guimarães Jazz, a tarefa do festival contrariar 
essa narrativa pela afirmação de um jazz criativo e em sincronia com o 
seu tempo, bem como pela defesa da posição autoral do músico con-
tra a tendência de automatização e, consequente uniformização, do ato 
criativo, conforme aponta o seu diretor artístico Ivo Martins. 

Em termos genéricos, podem salientar-se duas dimensões fundamen-
tais do cartaz da 33ª edição do Guimarães Jazz. O primeiro, e talvez o 
principal, ponto de destaque do programa será, pela sua importância 
simbólica, a significativa representação de músicos portugueses no pro-
grama, um sinal de reconhecimento de que a realidade portuguesa mu-
dou muito ao longo destes últimos anos e que a qualidade dos projetos 
e dos instrumentistas locais tem verificado uma evolução muito positiva. 
Por outro lado, outra das caraterísticas que é importante assinalar, esta 

no domínio mais formal ou estilístico, é a forte componente orquestral 
e a natureza comparativamente descentrada da tradição jazzística mais 
clássica ou purista da maior parte dos projetos musicais presentes neste 
elenco, isto apesar de se preservar um núcleo de concertos firmemente 
situados no perímetro da raiz afro-americana do jazz.  

 O Guimarães Jazz é uma organização conjunta d’A Oficina, do Municí-
pio de Guimarães e do Convívio Associação Cultural. Os bilhetes para 
os concertos do Guimarães Jazz, incluindo a respetiva informação e 
descontos associados, já se encontram à venda nas bilheteiras do Cen-
tro Cultural Vila Flor (CCVF), do Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães (CIAJG), da Casa da Memória de Guimarães (CDMG) ou da 
Loja Oficina (LO), bem como nas várias entidades aderentes da BOL, e 
online em oficina.bol.pt. (foto: Briene Lermitte Schneider)

CULTURA
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GUIMARÃES JAZZ
33ª edição

7 – 16 novembro 2024
Quinta 7 novembro, 21h30 
CCVF / Grande Auditório  
Ambrose Akinmusire: Honey from a 
Winter’s Stone 
Mivos String Quartet 

Sexta 8 novembro, 21h30 
CCVF / Grande Auditório  
Sara Serpa, André Matos, Craig 
Taborn e Jeff Ballard 

Sábado 9 novembro, 16h00 
CCVF / Pequeno Auditório  
Projeto Centro de Estudos de Jazz 
- Univ. Aveiro / Guimarães Jazz 
João Rocha Quartet 

Sábado 9 novembro, 18h00 
CCVF / Pequeno Auditório  
Daniel Bernardes & Drumming GP 
Clockwork - in memoriam György 
Ligeti 

Sábado 9 novembro, 21h30 
CCVF / Grande Auditório  
Maria Schneider & Classijazz Big 
Band 

Domingo 10 novembro, 17h00 
CCVF / Grande Auditório  
Projeto Orquestra de Jazz da ES-
MAE / Guimarães Jazz dirigida por 
Tommaso Perazzo Quintet 

Domingo 10 novembro, 21h30 
CIAJG / Black Box  
Projeto Porta-Jazz / Guimarães 
Jazz 
Fissuras  

Quinta 14 novembro, 21h30 
CCVF / Grande Auditório  
Wadada’s Fire-Love Expanse 

Sexta 15 novembro, 21h30 
CCVF / Grande Auditório   
John Escreet’s Seismic Shift with 
Eric Revis and Damion Reid 

Sábado 16 novembro, 16h00 
CCVF / Pequeno Auditório  
Projeto Sonoscopia / Guimarães 
Jazz 
Luís Vicente Trio feat. Camila 
Nebbia 

Sábado 16 novembro, 18h00 
CCVF / Pequeno Auditório   
Tommaso Perazzo Quintet 

Sábado 16 novembro, 21h30 
CCVF / Grande Auditório   
Projeto Orquestra de Guimarães / 
Guimarães Jazz com Dzijan Emin 
Octeto

ATIVIDADES PARALELAS 
Quinta 7 a Sábado 9 novembro
| CCVF / Café Concerto / 23h59-
02h00 

Quinta 14 a Sábado 16 novembro 
| Convívio Associação Cultural / 
23h59-02h00 
Jam Sessions 
Tommaso Perazzo Quintet  

Terça 12 a Sexta 15 novembro 
CCVF / 14h30-18h00 
Oficinas de Jazz 
Tommaso Perazzo Quintet





O Restaurante Sameiro Maia tem nova gerência e novo nome: Restaurante 
Sameiro Pampa’s! A aposta continua a ser a tradição gastronómica regional, 
com pratos como o Bacalhau com Natas, Bacalhau à Sameiro e Bacalhau 
à Gomes de Sá, além do conhecido rosbife, mas acrescenta ao seu menu o 
típico o churrasco brasileiro! O espaço está dividido em dois salões amplos e 
elegantes, ideais para realização de aniversários, batizados, grupo de turistas e, 
claro, todos os grupos de amigos e famílias que desejam usufruir de momentos 
especiais neste ícone gastronómico! Além do restaurante, o Restaurante 
Sameiro Pampa’s tem um novo espaço com tapas, sanduíches, tábua de frios 
e charcutaria, a sandes de pernil com queijo da serra e abacaxi, entre outras 
especialidades, que são servidos na nossa charmosa esplanada, com uma vista 
fenomenal! Depois de um passeio no Santuário do Sameiro, nada melhor que 
aproveitar o melhor da gastronomia no Pampa’s! 

Venha revisitar este ícone gastronómico!

A TRADIÇÃO
À SUA MESA

Avenida Nossa Senhora do Sameiro 42 
Sameiro 
4715-616 Braga
grupopampaspt@gmail.com

253 281 010
253 675 114  Restaurante Sameiro Pampa’s



A prática do trail running, que foi reconhecida 
oficialmente como uma disciplina de atletismo 
em 2015, tem raízes que se estendem a antigas 
corridas em cenários naturais. A sua formalização, 
no entanto, começou a ganhar forma na década 
de 1970, principalmente na Califórnia, Estados 
Unidos. O evento pioneiro foi a Western States 
100-Mile Endurance Run, que teve a sua primeira 
edição em 1977 e rapidamente se tornou um ícone.

O trail running registou um crescimento signifi-
cativo nos anos 2000, com a primeira edição do 
UTMB® em 2003. Este evento, realizado em Cha-
monix, nos Alpes franceses, rapidamente transfor-
mou a cidade na “Meca” do trail running. Em 2007, 
a cidade de Huntsville, no Texas, acolheu o primei-
ro campeonato do mundo de trail running.

Segundo a Federação Internacional de Atletismo 
(WorldAthletics.org), a popularidade do trail run-
ning tem crescido a uma taxa anual de 15% desde 
meados da década de 1990. Atualmente, estima-
-se que existam 20 milhões de praticantes em todo 
o mundo, um número que reflete o apelo global 
deste desporto.

O trail running oferece inúmeros benefícios físicos 
e mentais aos seus praticantes. Além de proporcio-

nar uma ligação íntima com a natureza e experiên-
cias inesquecíveis, esta atividade ajuda a exercitar 
diversos músculos do corpo, protege a saúde do 
coração, reduz o stress e melhora o humor. É uma 
forma holística de manter a saúde e o bem-estar.

PORTUGAL – UM CASO DE SUCESSO

Portugal tem-se afirmado como um destino de 
eleição para o trail running a nível internacional. 
Em 2016 e 2019, o país acolheu os campeonatos 
do mundo e é palco de eventos que fazem parte 
dos mais prestigiados circuitos internacionais.

Portugal oferece uma diversidade de paisagens 
espetaculares e trilhos desafiantes que são um ver-
dadeiro paraíso para os entusiastas desta modali-
dade. Desde as serras majestosas do continente 
até aos trilhos mágicos das ilhas dos arquipélagos 
dos Açores e da Madeira, Portugal tem algo para 
todos. 

De acordo com um estudo realizado por Orlando 
Duarte, em 2023, realizaram-se 513 eventos de 
trail running em Portugal, contando com a partici-
pação de 137.877 atletas. Estes números refletem o 
crescente interesse e envolvimento dos portugue-
ses nesta modalidade.

A corrida em trilhos tem crescido cerca de 15% anualmente 
Por: Trail-Running.pt   Fotos: Evan Jahn; Joshua Dwight for The Trail Team

TRAIL RUNNING
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O QUE É DIABETES,
O SEU DIAGONÓSTICO
ue tipos de diabetes existem?
- Diabetes Tipo 1
- Diabetes Tipo 2
- Diabetes Gestacional
- Outros tipos de Diabetes

Existem outros tipos de diabetes além do Tipo 1, 
Tipo 2 e Gestacional, mas esses ocorrem com muito 
menor frequência. São eles:

- Diabetes Tipo LADA (Latent Autoimmune Diabe-
tes in Adults):   costuma ser confundido com a dia-
betes do tipo 2. A maior incidência concentra-se 
em pacientes entre 35 e 60 anos. A manutenção 
do controle de glicemia é o principal objetivo do 
tratamento do portador de diabetes tipo LADA. Um 
aspecto que deve ser levado em conta, refere-se à 
progressão para a necessidade de terapia com insu-
lina.

- Diabetes tipo MODY (Maturity-Onset Diabetes of 
the Young) que afecta adultos jovens mas também 
adolescentes e crianças. Apresentam-se com ca-
racterísticas de diabetes tipo 2 e são causadas por 
uma mutação genética que leva a uma alteração 
da  tolerância à glucose.

- Diabetes Secundário ao Aumento de Função das 
Glândulas Endócrinas (Ex: doença de Cushing, 
acromegalia ou gigantismo, feocromocitoma, glu-
cagenoma)

- Diabetes Secundário a Doenças Pancreáticas 
(Exemplos: pancreatite crónica, Destruição pan-
creática por depósito de ferro denominado hemo-
cromatose)

- Resistência Congênita ou Adquirida à Insulina

- Diabetes Associado a Poliendocrinopatias Auto-
-Imunes

- Diabetes Relacionados à Anormalidade da Insuli-
na (Insulinopatias)

O diagnóstico da Diabetes
O diagnóstico é feito através dos sintomas que a 
pessoa manifesta e é confirmado com análises de 
sangue. Outras vezes podem não existir sintomas 
e o diagnóstico ser feito em exames realizados por 
outra causa. 

Os sintomas relacionados com o excesso de açúcar 
no sangue aparecem, na diabetes tipo 2, de forma 
gradual e quase sempre lentamente. Por isso, o iní-
cio da diabetes tipo 2 é muitas vezes difícil de pre-
cisar.
Os sintomas mais frequentes são a fadiga, poliúria 
(urinar muito e com mais frequência) e sede exces-
siva. Muitas vezes o doente não apresenta estes sin-
tomas (ou dá-lhes pouca importância) e o diagnós-
tico é feito por análises de rotina.
Nas análises encontramos uma quantidade de açú-
car no sangue aumentada (hiperglicemia) e aparece 
açúcar na urina (glicosúria).
 
Pode ser uma pessoa com Diabetes: 
Se tiver uma glicemia ocasional de 200 mg/dl* ou 
superior com sintomas
Se tiver uma glicemia em jejum (8 horas) de 126 mg/
dl ou superior em 2 ocasiões separadas de curto es-
paço de tempo

Q
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O PARAÍSO DA GASTRONOMIA 
TRADICIONAL!
Aberto desde 1999 e com gerência de Paulo Vilaça 
desde 2014, o Restaurante Varanda do Lima II é um 
dos espaços que melhor trata a gastronomia tradi-
cional. 

O conhecimento que passa de geração em gera-
ção reúnem-se num menu que tem muita coisa boa 
para provar. A começar pelo Bacalhau, que pode 
ser na brasa, à moda da casa, à Barca ou à Braga, ou 
pelo peixe fresco, que chega todos os dias à vitrina 
do Restaurante Varanda do Lima II. Delicie-se com 
a Garoupa, a Dourada, o Pregado, o Robalo para 
um almoço ou um jantar memorável. Ainda nos pei-
xes e mariscos, experimente o polvo na brasa ou as 
espetadas de Lulas.

Nas carnes, há muito para surpreender: a começar 
pelo Rosbife de Boi Fatiado na brasa, um dos pra-
tos mais emblemáticos da casa; o Naco de Vitela ou 
o Medalhão de Boi, ambos na Brasa será uma ex-
celente escolha! Ao Domingo, tem sempre a Vitela 
ou o Cabrito no Forno! Sazonalmente, poderá ter a 
Lampreia ou o Pica no Chão (mediante disponibili-
dade).

A terminar a refeição, nada melhor que finalizar com 
um doce da casa: um Leite de Creme, o Pudim Ca-
seiro ou o Pudim Abade de Priscos. A acompanhar 
a sua refeição, escolha o melhor vinho nacional, das 
várias regiões portuguesas.



VarandaDoLima2

Av. Nossa Sra. do Alívio 301, Braga
910 034 450
253 322 794



Doença Venosa Crónica (DVC) é uma disfunção das 
paredes e válvulas das veias das pernas que dificulta 
a circulação do sangue para o coração. Apesar de um 
número significativo de doentes desvalorizar os sinto-
mas numa fase inicial da doença, a DVC tem um im-
pacto negativo importante no dia a dia. O tratamento 

atempado e adequado é essencial para melhorar a qualidade de vida, 
prevenir a progressão e evitar potenciais complicações. Para prevenir 
e controlar esta patologia, recomendam-se também medidas higieno-
-dietéticas para promover a circulação venosa.

Os primeiros sinais e sintomas de Doença Venosa Crónica (DVC) – sen-
sação de pernas pesadas e cansadas, a dor, o inchaço nas pernas e nos 
pés - que se agravam com o calor e com longos períodos na posição 
de pé ou sentada, são frequentemente percecionados como normais. 
Ainda que estas queixas criem desconforto e incapacidade, limitando 
tarefas do dia a dia, são maioritariamente desvalorizadas.

Os doentes devem procurar um profissional de saúde sempre que sus-
peitem que estão perante uma situação de DVC. O alívio dos sintomas 
e a melhoria da qualidade de vida são os principais objetivos do trata-
mento.

Sabe-se que, em Portugal, a DVC afeta 35% da população adulta, com 
maior incidência nas mulheres a partir dos 30 anos (7 em cada 10 mu-
lheres com mais de 30 anos sofre de DVC), sendo preocupante que 
uma grande parte das pessoas afetadas não procure ajuda médica. “Os 
doentes devem estar atentos e não ignorar os primeiros sintomas e si-
nais visíveis. Por ser muitas vezes valorizada tardiamente, esta doença 
acaba por afetar a sua qualidade de vida, com um impacto social e eco-
nómico significativo, pelo que o tratamento adequado e atempado é 

essencial”, salienta Joana Amaral, médica de Medicina Geral e Familiar.

“Esta patologia afeta as paredes e válvulas das veias das pernas e difi-
culta a circulação do sangue para o coração. Uma das formas de pre-
venir e controlar a DVC é reajustar o estilo de vida através da adoção 
de medidas higieno-dietéticas que ajudam a promover a circulação 
venosa”, recomenda a especialista.

A DVC é uma doença crónica e evolutiva, que exige vigilância e cui-
dados médicos continuados, por isso é fundamental que os doentes 
adaptem o seu estilo de vida e passem a adotar, no seu dia a dia, algu-
mas medidas para ajudar a controlar esta patologia.

6 MEDIDAS QUE PROMOVEM A CIRCULAÇÃO VENOSA:

1. Praticar exercício físico como caminhadas, ciclismo ou natação;

2. Evitar estar longos períodos de pé ou sentado;

3. Evitar saltos altos ou rasos (a altura recomendada é de 3 a 4 cm);

4. Prevenir o excesso de peso;

5. Evitar o uso de roupa apertada;

6. Procurar lugares frescos e evitar as exposições ao calor (sol, depi-
lação com cera, banhos quentes e sauna).

Quanto ao tratamento, este depende da situação de cada doente e da 
gravidade dos sintomas, pelo que deve ser adaptado caso a caso, po-
dendo incluir medicamentos venoativos, compressão elástica, ou até 
mesmo intervenções cirúrgicas. A compressão e a medicação são me-
didas habitualmente prescritas de forma contínua, mas deve sempre 
avaliar a situação com o seu médico. Saiba mais em www.dornasper-
nas.pt.

SEIS MEDIDAS QUE PROMOVEM A 
CIRCULAÇÃO VENOSA

A
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COMO PROTEGER A PELE 
MADURA NO VERÃO 
exposição solar provoca danos progressivos à pele, poten-
ciando o envelhecimento precoce e o risco aumentado de 
cancro de pele.

Este artigo destaca a importância de uma proteção solar 
adequada, especialmente para a pele madura, e os benefí-
cios de alguns protetores solares. 

Cada vez que sua pele é exposta aos raios ultravioleta (UV) 
do sol, ocorre um dano que, mesmo que não seja imedia-
tamente visível, pode contribuir para futuros problemas 
na pele. Como dano direto, pode surgir uma queimadura 
solar bem como alterações na textura da pele, tornando-a 
mais áspera, seca e propensa a descamação. A exposição 
solar é cumulativa, o que significa que os efeitos dos danos 
causados pelo sol se acumulam ao longo do tempo.  A su-
cessiva exposição solar ao longo dos anos contribui para 
o envelhecimento prematuro – surgem rugas e manchas 
senis – aumenta o risco de cancro de pele e do surgimento 
de queratoses actínicas. 

PROTEGER PARA CUIDAR DA PELE MADURA 

Uma pele madura requer cuidados extras na proteção 
solar. Em causa, as mudanças naturais que surgem com 
o envelhecimento, como a diminuição da elasticidade, a 
presença de manchas senis e a maior propensão a resse-
camento. São vários os fatores a ter em conta para prote-
ger a pele dos danos solares, desde a escolha do protetor 
solar – que deve contar com um fator de proteção solar 
(FPS) elevado, uma formulação adequada – que ajude a 
manter a pele hidratada -, e a presença de antioxidantes – 
que ajudem a prevenir danos adicionais à pele. 

Para a pele madura, é crucial escolher um protetor solar 
que proteja contra os danos solares e, também, forneça 
cuidados adicionais para as necessidades específicas des-
ta fase da pele. No mercado, estão disponíveis algumas 
gamas de protetores solares que oferecem uma ampla 
proteção contra os raios UVA e UVB, ajudando a preve-

nir as queimaduras solares, o envelhecimento precoce da 
pele e os riscos associados à exposição solar prolongada. 

TER SEMPRE EM CONTA QUE UMA PROTEÇÃO 
ADEQUADA É ESSENCIAL NA: 

1. Prevenção de Manchas e Rugas: Protege contra a for-
mação de manchas senis e rugas causadas pela exposição 
ao sol; 

2. Hidratação: Ingredientes hidratantes ajudam a manter a 
pele madura suave e nutrida, prevenindo a secura exces-
siva: 

3. Fórmulas Suaves: Adequado para peles sensíveis, o que 
é importante já que a pele madura pode ser mais delicada 
e reativa. 

 

Na altura de escolher, lembre-se ainda que existem dife-
rentes FPS, entre 30 e 50, para atender às necessidades 
de proteção de diferentes tipos de pele e níveis de expo-
sição ao sol. A sua fórmula deve proteger contra os raios 
UVA e UVB, ajudando a prevenir danos solares profundos 
e envelhecimento prematuro, e serem resistentes à água, 
oferecendo proteção duradoura mesmo durante ativida-
des aquáticas ou em condições de suor intenso. Algumas 
gamas incluem ingredientes hidratantes e calmantes, 
como Aloé Vera e glicerina, para ajudar a manter a pele 
hidratada e confortável, reduzindo a sensação de resse-
camento causada pelo sol. Estão disponíveis em fórmulas 
leves, de fácil aplicação e absorção rápida, sem deixar a 
pele oleosa.  

O autoexame da pele a cada dois meses, permite avaliar 
qualquer mudança na pele, como novas manchas ou mu-
danças em manchas existentes. Implementando esses 
cuidados extra, é possível manter a pele madura protegida 
e saudável, prevenindo danos adicionais e mantendo uma 
aparência saudável e radiante.

A
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CANCRO DO PULMÃO: 20% DOS 
CASOS OCORREM EM PESSOAS 
QUE NUNCA FUMARAM!
Dia Mundial do Cancro do Pulmão, principal causa 
de morte oncológica global e nacional, é celebrado 
anualmente a 1 de agosto desde 2021 para sensibi-
lizar e educar a população sobre esta doença: cerca 
de 5000 pessoas morrem diariamente em todo o 
mundo e perto de 14 em Portugal. O principal fator 
de risco é o tabagismo ativo, responsável por quase 
80% dos casos, o que estigmatiza e conduz a me-
nor apoio político e social. No entanto, aproxima-
damente 20% dos casos ocorrem em pessoas que 
nunca fumaram ou fumaram menos de 100 cigarros 
na vida. Se o “cancro de pulmão em não fumadores” 
fosse por si só uma doença, ocuparia o quinto lugar 
em mortes por cancro em 2023. Nesta população, 
as causas incluem fatores de risco ambiental, como 
gás radão, exposição passiva ao fumo do cigarro, 
amianto e poluição atmosférica, mas ainda há muito 
a ser descoberto.

Em grande parte, a causa desta elevada mortalidade 
resulta do diagnóstico tardio da doença, geralmen-
te em estado avançado, quando já não é possível um 
tratamento de intenção curativa. Desde logo, isso 
deve-se à frequente ausência de sintomas na fase 
inicial e/ou à desvalorização das queixas, atribuídas 
ao tabagismo especialmente entre fumadores e ex-
-fumadores. Este atraso na busca por cuidados mé-
dicos é ainda agravado pelo medo do diagnóstico. 
Fica aqui o alerta para procurar o médico assistente 
perante os seguintes sintomas: tosse persistente por 
mais de três semanas, alteração súbita de uma tosse 
antiga, perda de peso inexplicável, falta de ar, dor no 
tórax, sangue na expetoração e deformação das ex-
tremidades dos dedos das mãos.

Para combater o diagnóstico tardio e melhorar o 
prognóstico desta doença, é crucial empreender 
políticas de saúde pública que sensibilizem a popu-
lação e os profissionais de saúde sobre o cancro do 
pulmão e reforcem a prevenção do tabagismo. Uma 
medida urgente é implementar o rastreio nacional 
para indivíduos de alto risco (pessoas entre os 50 e 
os 80 anos, fumadores ou ex-fumadores há menos 
de 15 anos, com histórico de consumo de um maço 
por dia em pelo menos 20 anos) que consiste na 

realização anual de uma tomografia axial compu-
tadorizada (TAC) de baixa dose anual e reduz em 
cerca de 20% o risco de morte. Aqueles que não se 
enquadram nesses critérios devem evitar fumar e 
procurar ajuda médica se tiverem sintomas persis-
tentes e/ou história familiar de cancro do pulmão.

Por último, é importante combater o medo do diag-
nóstico desta doença. A sua identificação precoce 
possibilita uma intervenção curativa, e, mesmo nos 
casos avançados, os novos tratamentos estão a me-
lhorar a sobrevida e a qualidade de vida dos doen-
tes.

As férias são um momento de convívio e partilha 
com familiares e amigos. Juntos somos mais fortes! 
Por isso aproveite para compartilhar a informação 
que acabou de ler. Com isso, estará a contribuir para 
melhorar a qualidade de vida dos que estão em ris-
co e a fortalecer a união na luta contra esta doença 
através do rastreio precoce, porque “o cancro de 
pulmão não tira férias”!

O

SAÚDE
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Susana Simões
Pneumologista da Unidade de Pulmão 
da Fundação Champalimaud



     Dispomos de estacionamento gratuito

Avenida da Liberdade, 747 
Email:geral.clinicaper@gmail.com

Telef. 253 141 460/253 087 085

Allmed Clínica - Drª Paula Eduarda Rodrigues

Isilda Lopes
Assistente Dentária

Cristina Antunes
 Administrativa

Francisco Silva
Protésico

Dra. Eduarda Silva                    
Implantologista

Dra. Paula Rodrigues
Diretora Clinica - Implantologia

Dra. Marcia Lo Turco
Ortodontia

Dr. Orlando 
Ortodontia

Dra. Catarina Moutinho 
Generalista

Dr. Jorge Carneiro
Ortodontia

Rosa Duarte
Assistente Dentária

Dr. André Viseu
Implantologia

Dra. Vanessa Araujo
Endodontia

Dr. Paulo Magalhães
 Implantologia

Clara Presa 
Assistente Dentária

Sónia Duarte
Terapeuta

Beatriz Lopes
Auxiliar de Prótese

Emanuela Dias
Protésica

Dra. Rita Magalhães 
Generalista
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ândida Pinto, designer de moda bracarense, expôs a 
sua peça “A Viúva” (“The Weeping Widow”), no Festival 
de Arte Anima Mundi, na Bienal de Veneza, no Palazzo 
Pisani Revedin, em Itália, de 20 de Junho a 4 de julho. 

A peça, um cubo com composições originais em renda, 
foi criada no âmbito de um evento do Município de Figueira de Cas-
telo Rodrigo, na Guarda: o Entrudo Lagarteiro, uma tradição ancestral 
pagã, na qual um grupo de viúvas choravam os amantes e que tem, 
como imagens de marca, os lagartos, o crochet e as viúvas do Entrudo.

“A Viúva materializa a dor de ver partir quem se ama, tentando celebrar 
uma suposta vida depois da morte, só possível depois do luto – ritual 
essencial da experiência humana. O cubo é um espectador do sofri-
mento das viúvas, e homenagem à feminilidade da mulher portuguesa, 
na sua natureza simultaneamente submissa e agreste. A Viúva glorifica 
o crochet português como um dos máximos representantes da portu-
galidade têxtil. A peça permite contemplar as várias texturas e lingua-

gens presentes em todas as casas portuguesas, e remete para as mui-
tas mulheres que em cada família as urdiram.”, explica Cândida Pinto.

Com a curadoria de Luca Curci, o festival recebeu também uma obra 
do escultor Pedro Figueiredo: “Outra Pele”, um lagarto com o dorso 
em decalques de renda, outro dos elementos constituintes da insta-
lação do evento supramencionado, cujo projeto e identidade visual 
foram também dirigidos pela própria Cândida Pinto, na aldeia remota 
do distrito da Guarda.

“A viúva é a afirmação de um destaque às antíteses do que é ser mulher 
que marcam o trabalho mais transversal de Cândida Pinto enquanto 
designer de moda e stylist. A proposta que Cândida Pinto apresentou 
para o Entrudo de Vilar de Amargo e que agora chega a Veneza, lugar 
onde o Carnaval e a máscara têm particular relevância, é, neste senti-
do, uma expansão daquilo que é a sua atividade principal e missão e 
que passa pelo empoderamento da mulher através da imagem”, co-
menta Helena Mendes Pereira, curadora da Zet Gallery, um dos par-
ceiros oficiais.

“A Viúva” irá também integrar o cartaz de propostas artísticas da Noite 
Branca, em Braga. A peça estará em exibição no Mercado Municipal 
durante todo o mês de setembro

A Câmara Municipal de Braga; a Câmara Municipal da Figueira de 
Castelo Rodrigo; a agência de comunicação Besible e a Zet Gallery são 
os parceiros oficiais de Cândida Pinto.

“Iniciei esta peça partindo do meu interesse em experimentar com o 
crochet, as suas texturas e toda a sua complexidade e interesse visual. 
É mesmo uma sensação de dever cumprido sentir que a viagem que 
começou na aldeia de Vilar de Amargo, e que tinha como objetivo le-
var mais longe o nome do Entrudo Lagarteiro, já passou por Veneza, 
agora pela minha cidade de Braga, e regressará posteriormente a casa, 
ao Município de Figueira de Castelo Rodrigo, onde foi criada. Quan-
do tentamos fazer alguma coisa de novo e diferente, temos pela frente 
um caminho de ensaios e erros, em que é impossível designar tudo de 
início. É por vezes com muitos imprevistos e obstáculos que o destino 
se desdobra, mas foi com tenacidade que tentei agarrar esta oportuni-
dade. Agradeço a todos os que me ajudaram e acreditaram que seriam 
possíveis estas quase inimagináveis aventuras, e que eu estaria à altura 
de as concretizar” É com estas palavras que Cândida Pinto regressa ao 
seu trabalho como designer de moda, no atelier do centro histórico de 
Braga, onde já se preparam novos projetos.

www.embraceinc.pt
Embrace Inc. Atelier 
Atendimento por marcação
Rua dos Capelistas 
Alameda Shopping
Showroom 4
Braga

DESIGNER DE MODA BRACARENSE 
EXPÕE TRABALHO EM VENEZA

C

MODA
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CÂNDIDA PINTO MARCOU PRESENÇA NO FESTIVAL DE ARTE ANIMA 
MUNDI NO ÂMBITO DA BIENAL DE VENEZA
A obra será agora exibida durante a Noite Branca, no Mercado Municipal





Cândida Pinto nasceu em Braga, é desig-
ner de Moda, stylist e criadora da marca 
Embrace Inc. Estudou entre Braga, Viena 
e Berlim e é licenciada em Inglês e Ale-
mão. Foi colaboradora da ELLE alemã e 
da ELLE portuguesa, tendo extensa ex-
periência como tradutora, intérprete e 
formadora. Especializou-se em Costura 
Avançada e Design de Moda e tem for-
mação complementar em Tecnologias da 
Informação e da Comunicação, E-Com-
merce, Styling de Moda, Buying e Visual 
Merchandising. É coordenadora da área 
de Moda de revistas e de equipas de pro-
dução de moda. Como designer, tem ves-
tido diversas figuras públicas para even-
tos de relevo, como os Globos de Ouro. 
No âmbito do Entrudo Lagarteiro (Vilar 
de Amargo, Guarda), onde a peça “A Viú-
va” foi criada, coordenou uma equipa de 
artistas plásticos, com vista a fortalecer a 
identidade visual do crochet português 
pretendendo com o seu trabalho elevar a 
renda, mostrando antigos e novos cami-
nhos desta arte ancestral.

MODA
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MODA

SOBRE A 
ARTISTA:
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Com curadoria de Luca Curci, o festival 
aconteceu em Veneza no THE ROOM 
Contemporary Art Space, no Palazzo 
Pisani Revedin, na Bienal de Veneza. 
Anima Mundi é a energia invisível que 
permite a vida, e graças à qual todos 
os ecossistemas terrestres, antes e de-
pois do ser humano, encontram o seu 
equilíbrio, suas formas de prevalecer e 
desenvolver, transformar-se e progre-
dir. Todos os seres da Terra – plantas, 
minerais e animais - possuem em si uma 
força secreta, que sempre estimulou o 
pensamento e a evolução humana. O 
festival pretende descobrir múltiplas 
formas destas interligações invisíveis 
entre a alma e o corpo, o céu e a terra, 
a humanidade e a natureza. O evento 
foca-se no conceito de Anima Mundi, a 
ligação intrínseca que existe entre todos 
os seres do planeta. Como escreveu Pla-
tão: “este mundo é inegavelmente um 
ser vivo dotado de alma e inteligência... 
Uma simples entidade viva contem em 
si todas as outras que, por natureza, lhe 
estão ligadas”. O Palácio Pisani Revedin 
já foi propriedade de várias famílias no-
bres, e é considerado um dos mais belos 
e evocativos locais da cidade de Vene-
za. Irá receber para o evento milhares 
de stakeholders e apreciadores de arte 
contemporânea.

SOBRE A 
BIENAL DE 
VENEZA E 
O FESTIBAL 
ANIMA 
MUNDI



Carta Dominante: Valete de Espadas, que 
significa que deve estar Vigilante e Atento.  
Amor: Não se deixar abater por uma 
discussão. Que o seu sorriso ilumine todos 
em seu redor!
Saúde: Seja mais otimista!
Dinheiro: Procure terminar um projeto 
dentro do prazo estabelecido. 
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 48
Pensamento positivo: Eu valorizo os meus 
amigos.

CARNEIRO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 801

Carta Dominante: 6 de Espadas, que signi-
fica Viagem Inesperada.  
Amor: Trabalhe mais o seu lado espiritual. 
Descubra a força e a coragem que tem 
dentro de si!
Saúde: Tenha mais atenção ao seu peso.
Dinheiro: É possível que receba um convite 
de trabalho muito aliciante. 
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40
Pensamento positivo: A alma não tem 
idade, jamais envelhece!

SAGITÁRIO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 809

Carta Dominante: 7 de Paus, que significa 
Discussão.  
Amor: Alguns momentos menos agradáveis 
poderão assombrar a sua vida amorosa. 
Não se deixe dominar por maus presságios! 
Saúde: Tendência para algum mau humor e 
irritabilidade. 
Dinheiro: Finalmente, poderá conseguir um 
aumento pelo qual esperava.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47
Pensamento positivo: Tenho cuidado com 
o que digo e com o que faço para não 
magoar as pessoas que amo.

LEÃO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 805

Carta Dominante: 2 de Ouros, que significa 
Dificuldade/ Indolência. 
Amor: Mantenha a calma. Que a sabedoria 
seja a sua melhor conselheira!
Saúde: Não estão previstas dificuldades, no 
entanto evite cometer excessos.
Dinheiro: Faça um esforço redobrado por 
manter a concentração.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39
Pensamento positivo: Eu tenho Fé para 
ultrapassar todos os momentos.

Carta Dominante: Cavaleiro de Ouros, que 
significa Maturidade. 
Amor: Proteja as suas emoções tornando-
-se cada dia que passa num ser humano 
mais forte e então sim, será feliz!
Saúde: Consulte um dentista, pode estar 
a precisar.
Dinheiro: Evite fazer gastos desnecessários. 
Compre apenas aquilo que realmente 
necessita.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33
Pensamento positivo: Eu venço os meus 
medos!

Carta Dominante: 4 de Ouros, que significa 
Projetos.  
Amor: O seu par poderá estar demasiado 
exigente. Seja tolerante e dedicado.
Saúde: Faça desporto, mas opte por 
modalidades que ajudem a aumentar a 
resistência física.
Dinheiro: Aprenda a ser um bom gestor 
das suas poupanças. Aos poucos irá ver a 
diferença na sua conta. 
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48
Pensamento positivo: Vivo cada momento 
com felicidade.

CARANGUEJO

PEIXES

ESCORPIÃO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 804

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 812

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 808

Carta Dominante: 3 de Copas, que significa 
Conclusão. 
Amor: Esclareça com o seu par tudo o 
que possa prejudicar a harmonia da sua 
relação. 
Saúde: Durante este período é possível que 
venha a ter alguns problemas musculares.
Dinheiro: Nunca desista dos seus sonhos!
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30
Pensamento positivo: Estou atento a tudo o 
que se passa à minha volta.

Carta Dominante: O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida. 
Amor: Esteja atento aos sinais do Cupido, 
pois é possível que venha a conhecer um 
novo amor. 
Saúde: As tensões acumuladas podem fazer 
com que se sinta cansado.
Dinheiro: Esforce-se por conseguir atingir 
os seus objetivos profissionais. Tenha a 
ousadia de sonhar!
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29
Pensamento positivo: Procuro manter-me 
sereno e ouvir a voz de Deus!

Carta Dominante: Ás de Espadas, que signi-
fica Sucesso. 
Amor: Procure passar mais tempo com 
a sua família. Olhe em frente e verá que 
existe uma luz ao fundo do túnel!
Saúde: Durante este período poderá ser 
incomodado por fortes dores de cabeça. 
Dinheiro: O bom ambiente profissional aju-
dará a aumentar a qualidade do trabalho.
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49
Pensamento positivo: Eu sei que mereço 
ser feliz.

TOURO

CAPRICÓRNIO

VIRGEM

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 802

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 810

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 806

Carta Dominante: O Mágico, que significa 
Habilidade. 
Amor: Liberte a criatividade que existe 
dentro de si e aprenda a encontrar soluções 
de forma mais original.
Saúde: É possível que se sinta fisicamente 
enfraquecido.
Dinheiro: Seja firme, mas justo, com as 
pessoas quem trabalha.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42
Pensamento positivo: Dedico-me às 
pessoas que amo.

Carta Dominante: Rainha de Copas, que 
significa Amiga Sincera. 
Amor: Aposte nos seus sentimentos. Lute 
pela sua felicidade.
Saúde: Evite pegar em pesos e adote uma 
postura mais correta, pois a humidade 
poderá fazer com que sinta fortes dores 
na coluna.
Dinheiro: Aproveite o seu dinamismo para 
se concentrar ao máximo nas suas tarefas 
profissionais. Que o sucesso esteja sempre 
consigo!
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49
Pensamento positivo: O meu coração está 
disponível para o Amor.

Carta Dominante: A Papisa, que significa 
Estabilidade, Estudo e Mistério. 
Amor: Faça os possíveis por estar mais 
perto de um amigo muito querido. 
Saúde: O seu organismo vai agradecer-lhe 
o contacto com o ar puro.
Dinheiro: Momento favorável ao estudo. 
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48
Pensamento positivo: Eu valorizo os meus 
amigos.

GÉMEOS

AQUÁRIO

BALANÇA

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 803

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 811

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 807

HORÓSCOPO
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E m comemoração do seu sexto aniversário, o Forum 
Braga apresenta uma série de eventos imperdíveis ao 
longo do mês de setembro. Com uma programação 
diversificada que inclui cinema, teatro, música e muito 
mais, o Forum Braga continua a consolidar-se como 

um dos principais centros culturais da região.

  No dia 15 de setembro, o Grande Auditório do Forum Braga re-
cebe duas sessões de cinema solidário. Sete anos passados, Gru, o 
supervilão favorito do mundo, que se tornou agente da Liga Anti-
-Vilões, regressa para uma nova e excitante era de caos em “Gru - 
O Maldisposto 4”, com exibição às 15h30. No mesmo dia, às 18h00, 
dos produtores das sagas “Jurássico”, “Bourne” e “Indiana Jones”, 
nasce um novo capítulo do blockbuster de 1996 - “Tornados”. Ed-
gar Jones é Kate Cooper, uma ex-caçadora de tempestades, as-
sombrada por um encontro devastador com um tornado no seu 
passado, que se dedica agora a estudar, em segurança, os padrões 
das tempestades em Nova Iorque.

O bilhete tem o custo de 2€, sendo que 1€ reverterá a favor dos 
Bombeiros Voluntários de Braga, reforçando o compromisso do 
Forum Braga com a comunidade local, poderá ser comprado nas 
bilheteiras do Forum Braga e na rede Meoblueticket.

Ao longo do mês de setembro, a programação diversificada rece-
be a, 12 de setembro, o espetáculo “Improvável” da Cia. Barbixas. 
Com um formato de improvisação onde o público sugere os temas 
e os atores criam as cenas ao vivo, cada performance é exclusiva e 
repleta de surpresas, garantindo uma experiência única para todos 
os espectadores.

No dia 13 de setembro, o renomado palestrante Deive Leonardo 
trará a sua nova tournée “Antes e Depois” ao Forum Braga. Conhe-
cido pelas suas inspiradoras palestras, Deive promete uma noite de 
reflexão e motivação para todos os presentes, abordando temas 
relevantes e emocionantes que cativam audiências por onde pas-
sa. Esta nova tournée visa provocar uma transformação espiritual 
profunda na vida daqueles que a testemunham. Com a sua habi-
lidade cativante de transmitir mensagens poderosas e relevantes, 
Deive anuncia uma experiência única e impactante para todos os 
participantes.

No mês de celebração do 6º aniversário, a festa de final de verão 
volta ao pavilhão do Forum Braga. No dia 28 de setembro, a icónica 
Kim Wilde, autora de hits como “Enjoy the Silence”, “You Keep Me 
Hangin’ On” ou “You Came”, subirá ao palco, seguida por um tri-
buto emocionante a Elton John, apresentado por Rui Faria. A festa 
será finalizada com uma vibrante performance dos DJs Insert Coin, 
garantindo muita música e diversão para todos. O evento marca a 
quarta edição do festival de música que, desde 2019, reúne várias 
gerações para assinalar a festa de aniversário do Forum Braga.  

Kim Smith, nascida a 18 de novembro de 1960, em Chiswick, Mi-
ddlesex, é mais conhecida pelo nome artístico de Kim Wilde. Dis-
tinguida em 1983 com um Brit Award, que a consagrou Melhor 
Cantora Britânica, alcançou o sucesso no início dos anos 1980 

com um dos seus grandes sucessos “Kids in America”, que atingiu 
o segundo lugar no Reino Unido. A sua carreira musical começou 
com um pop mais ligado ao punk e ao new wave. A maioria das suas 
canções foram composições próprias, em colaboração com o seu 
irmão.  

Na mesma noite, Elton John será homenageado num tributo épico 
por Rui Faria. O artista, vencedor em 1995 do concurso “Chuva de 
Estrelas”, com a interpretação “Can You Feel the Love Tonight”de 
Sir Elton John, desenvolveu, fruto da sua paixão, um projeto que 
encara como o da sua vida: um tributo ao Sir Elton John, “Your 
Song – The Elton John Tribute”. 

À pista de dança, juntar-se-ão os Dj’s Insert Coin, com o apresen-
tador João Paulo Sousa e Joel Rodrigues, para o “after party” de 
mais uma edição da festa de final de verão de Braga.

Os bilhetes podem ser adquiridos nas bilheteiras do Forum Braga 
ou na MEO Blueticket.

Com o último evento do mês de aniversário, dia 29 de setembro, 
o Forum Braga apresenta “A Pequena Sereia - O Musical”, que 
transporta o público para um mundo encantado sob as profunde-
zas do mar. Na majestosa Atlântida, conhecemos Ariel, uma sereia 
aventureira fascinada pelo mundo humano. Cercada pela magní-
fica fauna marinha, incluindo a sua fiel amiga Flounder e o sábio 
crustáceo Sebastião, Ariel sonha com um destino diferente do seu 
reino subaquático. O musical, com um elenco talentoso e uma pro-
dução deslumbrante, promete encantar e emocionar espectado-
res de todas as idades.

Saiba mais no site oficial www.forumbraga.com ou a aplicação do 
Forum Braga, disponível para sistemas Android e iOS.

SEXTO ANIVERSÁRIO DO FORUM 
BRAGA TRAZ EVENTOS IMPERDÍVEIS

FORUM
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Summer End
BRAGABRAGA

SÁBADO 28 SETEMBRO

BILHETES À VENDA 
EM FORUM BRAGA 

E BLUETICKET.MEO.PT

E MUITO MAIS...

INSERT COIN
TRIBUTO (BY RUI FARIA)

ELTON JOHN
A O  V I V O

KIM WILDE



os dias 16 e 17 de novembro,  as competições da Expo 
Animal voltam ao Forum Braga com mais de 200 ga-
tos e mais de 1000 cães em concurso. No ano passado 
o evento bateu um novo recorde de 15 mil visitantes. 
“Orgulhamo-nos de dizer que a Expo Animal, é das ex-
posições mais visitada a nível nacional”, afirmou o ad-

ministrador executivo da InvestBraga, Carlos Silva. A edição de 2024 
conta com um novo patrocinador: a Weego, uma marca portuguesa de 
alimentação animal focada na saúde e bem-estar dos animais de esti-
mação.

No dia 16 de novembro, realizar-se-á a 17ª Exposição Canina Nacional de 
Braga. No dia seguinte, 17 de novembro, a 14ª Exposição Canina Interna-
cional de Braga promete ser igualmente emocionante. Os melhores clas-
sificados terão a oportunidade de brilhar nas finais da tarde, competindo 
pelos prestigiados Grandes Prémios B.I.S (Best in Show) para cães e gatos. 
Criadores de todo o mundo competirão para alcançar os pontos necessá-
rios para serem coroados os melhores das suas raças.

A Expo Animal de Braga é reconhecida como a exposição portuguesa com 
mais visitantes, onde os criadores sentem um profundo orgulho em parti-
cipar, sob o olhar atento e encanto do público. É evidente o carinho que a 
Expo Animal Braga recebe, refletido na alta qualidade técnica do evento, 
com um painel de juízes de primeira linha. Quatro dos sete juízes são con-
siderados All-Round e possuem uma competência excecional para ava-
liar qualquer raça. Entre os juízes confirmados estão George Schogol, da 
Geórgia, Cristian Vântul, da Roménia, Luís Gorjão-Henriques, de Portugal, 
Hanna Wozna-Gil, da Polónia, Domenico Di Matteo, da Itália, Carmen Gil 
Polo, da Espanha, e Tino Pehar, da Croácia.

As inscrições para as competições estão abertas, tendo como primeiro pra-
zo limite o dia 23 de outubro. O segundo e último prazo está marcado para 
o dia 6 de novembro. Com a presença de Raças Raras e Raças Portuguesas, 
a Expo Animal promete um impacto significativo na cidade de Braga.

A Weego é a nova patrocinadora do evento. A marca portuguesa de ali-
mentação animal, nasceu da necessidade de oferecer produtos inovado-
res, que respondam às necessidades específicas de cães e gatos, focando-
-se na sua saúde e bem-estar. Desde a alimentação natural aos produtos 
de cuidado, Ricardo Pinto, administrador executivo da marca, afirma que 

“A nossa missão é trazer a natureza ao dia-a-dia dos nossos animais de es-
timação”.

A oficialização da Weego como patrocinadora exclusiva nos próximos três 
anos da Expo Animal reflete o crescimento da marca no país. Esta parceria 
“Vem reforçar o nosso compromisso com a qualidade e bem-estar animal. 
Sendo uma das maiores exposições animais e que mais visitantes atrai em 
Portugal, a nossa associação com o evento representa um passo gigante 
para a promoção da marca como referência no mercado” – acrescentou o 
representante da marca.

A Weego acredita que uma alimentação equilibrada e o cuidado ani-
mal são a base para uma vida saudável e feliz. Assim, “chegamos a Braga 
de espírito forte e prontos para iniciar esta parceria que trará mais saúde, 
equilíbrio e natureza aos nossos fiéis companheiros de 4 patas” – concluiu 
Ricardo Pinto.

Visando o bem-estar dos animais, a Expo Animal Braga estende-se por um 
fim de semana e ocupa uma área de 7.800 metros quadrados, abrigando 
cerca de meia centena de expositores.  Além de uma variedade de produ-
tos para profissionais, famílias e crianças, a Expo Animal de Braga oferece 
acessórios para animais de estimação, produtos alimentares e cuidados de 
beleza, assim como oportunidades de formação para profissionais. Os visi-
tantes poderão desfrutar de espetáculos emocionantes com animais exóti-
cos e explorar os insetos, lagartos, peixes e aves. 

Com acesso gratuito para visitantes até aos 3 anos, os bilhetes têm um cus-
to de 1,5 euros dos 4 aos 10 anos e a partir dos 11 anos têm um custo de 3 
euros, estando à venda nas bilheteiras do Forum Braga e Meo BlueTicket.

A Expo Animal é organizada pelo Forum Braga, InvestBraga e pelo Muni-
cípio de Braga, contando com o apoio do CPC – Clube Português de Cani-
cultura e CPF – Clube Português de Felinicultura.

Horários Expo Animal:
Dia 16 de novembro: das 10h00 às 19h00
Dia 17 de novembro: das 10h00 às 19h00
Saiba mais sobre a Expo Animal em https://www.forumbraga.com/Feiras/
Expo-Animal

A EXPO ANIMAL ESTÁ DE VOLTA
AO FORUM BRAGA!
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Com mais de 20 anos de existência, a CliniBraga é um espaço 
de referência na área de medicina dentária, na região de Bra-
ga. A equipa liderada por Artur Fernandes e Isabel Antunes 
está preparada para lhe proporcionar o melhor tratamento 
possível, baseado no conhecimento e investimento tecnoló-
gico e excelentes condições na clínica. 

A rapidez de tratamento é uma das principais vantagens da 
CliniBraga, nomeadamente, na área da implantologia. Em 
apenas alguns minutos, é feita a digitalização em tempo real 

da boca do paciente que é enviada para o laboratório da clíni-
ca, onde o implante é feito numa impressora 3D, e o paciente 
recebe a sua coroa definitiva. Desta forma, a CliniBraga pro-
porciona a todos os seus clientes a possibilidade de usufruir 
de um serviço premium a um preço mais competitivo.  

Num dos locais com uma vista mais surpreendentes sobre a 
cidade de Braga, a CliniBraga continua a distribuir sorrisos e a 
fazer pessoas felizes!

SAÚDE ORAL PARA TODOS!




